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P. DA BATALHA= PORTO TELEFONE, 247 

MAHUEL JOAQUIM BARBOSA Visite V. Ex.ª o 

Hotel ftHtaurant Pinto Bma 
CAH CONCERTO PRIMAVERA COHSTRUtõU E ftEPARAtõU 

Travessa da Picaria, 28 
O moior Solll• Danclng do Porto PAPEIS, ARTIGOS GRA­

FICOS, COMISSÕES E 
CONTA PROPRIA 

Telefone 5039 

Rua da Picaria , 37 - PORTO 

Rua da Estação, 56-PORTO-Telel. 4524 
Instalações modernas- Quartos com todo 

o conforto e higiene-Quarto de banho em 
todos os andares - Permanente serviço de 
restaurant - Preços modieos - Visitá-lo é 
preferi-to. 

Proprietario -=-iüJZ CORREIA 

{!] [!) 

TODAS AS NOITES NOVAS VA­
EI RIEDADES - «SOIRÉES• EI 
Serviço de Restaurante e Oabinetes 
-- ABERTO TODA A NOITE 

.-~~~~~~~~~~~!'-~~ 

VICTORIA CAFE 
Prata 6uilherme 6omes Fernandes. 66 

[!) 

BAR 
Oaleria de Paris, 109 - PORTO 

[!) 

O mais confortavel 
mais completo [!) 
mais higienico [!) 

Grande exilo de Iodas as noiles 
[!) 

Fados pela canlat~iz Leonor fialho- Ex­
plendiJos salies de Jogos, Bilhares 
e Piqg-l'ong - Pequenos almoços, 
Lunches - Comentos todos os dias 
-- das 21 horas em diante --

Espanha, França, Brasil 

e América do Norte 

<> 
Agente no Norte 

Unifed States Lines 
TELEFONE, 762 

Rua do Loureiro, 60, 62 PORTO 

DE PB·EDIOS 

Especialidades em pinturas 

A R. CARVALHO 
Construtor civil diplomado 

Rua da Picaria, 8 - PORTO 

É caro? É! Mas no 

ESCONDIDINHO 

come-se, porque o 

ESCONDIDINHO 

é quem melhor serve. 
[!) [!) 

A sua cozinha, os seus 
«ménus », os seus ser­
viços, os seus talheres, 
os seus vinhos são ce­
lebres e não têm rival. 

[!] [!) 

Rua Passos Manuel-- PORTO 
, , 

~Ali ( Se quer adquirir um gramofone não compre da primeira marca que lhe apresentem ~Ali ( 
Discos portugueses de: Viana n(jft a audiçã~ de um disco As ultimas novidades em 
da Mota, o eminente pianista, LA H Escolha a sua vontade discos semanalmente rece-
e de Carvalho Oliveira, orou-
-- xinol do norte -- Pathé. a grande marca - Pathé -- bidos de Paris --

Avenida da Liberdade, 141-1. º-LISBOA 
Telefone: 3678 --- - CASTELO 

MAQUUUS FOTOGRAFICAS 
DANIEL AUGUSTO BENTO 

A .l?~gamentos semanais de 
t O:i;oo, com sorteio pela lo­
·-- taria de Lisboa ~ 

Antes de comprar uma maqui­
na de escrever portátil ou pa­
ra escritório, sirva-se V. Ex.• 

pedir oferta da 

UNDERWOOD 

LOPES, Rua das Fontainhas, 20910 - PORTO 
Telefon~: 2004 

u1r11~ o CLUB RITZ -
1 J L R. Fernandes Tomaz, 817 

PORTO 
Explendiga orquestra •JAZZ• 
A CANÇAO NACIONAL pelos 

~ [X a Deseja comprar barato 7 
• • Degante l na ultima modal 
EXPERIMENTE E VERÁ 111 

FOTO-ESTRELA POLAR ap agente: mais afamados cantores do 
62 - Rua de Sanla talarina-6• CARLOS ounKEL-R. Sá da Bandeira. 62 - PORTO e LISBOA - ·SAPATARIA LAGES 

Telefone: 2158 PORTO Telefone: 1013- PORTO MODICIDADE DE PREÇOS R.Santo lldefonso,20-PORTO 

SABAO CASTELO 
O melhor produto para tirar nodoas 

Preço 1$00 
Á venda em todas as drogarias 

COELHO DA COSTA 
AGENTE OFICIAL 

• [!) [!) 
Trata de todos os documentQs 
e tira passaportes para o Bra­
sil, França, etc., e vende pás­
sagens em todas .as classes, 
tanto, para emba1:_car em Lei-. 

xões como em Lisboa. 
[!) [!) 

Escrever ou falar para a 
RUA. C.HÃ, 129-132-PORTO 

" FONES {. Agencia 1412 
TELE Resldencia 2187 

nGARANTIA" 
COMPANt!IA OE SEGUROS 

(FU~OAOA EM 1853) 

C.pital integralizado Esc .• 1:000.000$00 
Reservas em 31 de. Dezembro de 1927 

Esc. 6:611.363$33 

Os se~rados da ·OARANTJA• devem · ter 
sempre cm vista que nenhuma outra Com· 
pauhia lhes pode oferecer maiores vanta-

f.~~s :e 0e:t~gu:ou~~ ~·g_a dbqei:c~s ás~~~~~; 
devem exigir é Idoneidade da Companhia. 
e. neste ponto, a cOA.RANTIA~ tem a es ... 

cudá-la o seu passado 
SÉOE 

J?.ua Ferreira, Borges. 37 - PORTO 
(EOIFICIO PROPRIO) 

DELEOAÇÃO CENTRAL 
Praça da Liberdade, 13 e 14 

Casa Bancaria Sousa, Cruz & C.a, L.da 

])});LEGAÇÃO EM LISBOA. 
Rua de S. Julião, 63 a 71 

(EOIFICIO PROPRIO) 

!!!!! "A P~RIUtHU" 
(DAS MAIS ANTIOAS DE PORTUOAL) 

[!) [!) 

Passagens e Passaportes 

' -- Honestidade e competentia. ·-
[!) [!) 

Fornece-se todos os esclarecimen­
tos por correspondencia,. a quem 

os pedir· 
[!) [!) 

TELEFONE 123 
[!) [!) 

R., d.o. CQqlQ da. Guarda, 15 
·-- PC)RTO . 

,Escudos 3$00 
20 SEMANAS 

Os melhores e m~s chies 
cbapeus a prestatões e com bonus 

Inscreva-se já para esta semana por 
apresentação ou. conhecimento 

lerá um bom cbapeu 
no acto da inscrição 

Chapelaria, Portela 
Telefone 1776 

Praça dos, Poveiros, 80 
"PORTO 
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Homens & Factos do Dia 
Conselhos 

a um futuro jornalista 

Um jovem que •Sente 
a paixtlo do jomafismo• -
é esta a 11nica assi11atura 
da carta q11e me escreve -
pede·me para o arra11car 
daquela dolorosa a11te·st1/a 
de sonho 011de o so111to, 
como todos os amores pia· 
td11icos, se ra11sa da passi· 
vidade e •• exige 11111a p<J$$1! 
farta e sensível. A família 
~ td11/essa o 111e11 corres· 
pondenfe - t1J 1111 vdcaçtto 
do •me11ino bo11ilo• uma especlé de éslrdiuíce e 
ç11cara·a c<ltn desgost<1 ... E' que o destinava ti 
uma profissllo séria: empregado de comercio, sa· 
cerdote ou f1111cio11ario ptibfico... E o pobre 
111oço, feroido em feituras e111ocio11a11tes, arre­
pela-se sd com a Ideia de abdicar das suas am· 
blçôe1 ... PedNllt conselho ... Eu sei o que 1110 
significa. Quando se desé}tl tomar 11ma atitude 
ou amar uma m11flter, e se pede 11111 co11seflto, 
é sd na t!~perarlça qtle o co11seflleiro diga o que 
o nosso coraçtlo deseja ... Se o conaelreiro é tllo 
pessimista como aqueles q11e nos co11trarla1ll ...r 

encd/hetlio~ ds '1mlíros e acabamos por tomar 
essa atitude 011 por amar d essa m111/1er. E' a 
eterna dúvida de Trlplepatle de Tristan Bernard. 
Ti11/ta séde e apetecia-file beber 11m copo de agua 
quente. O empregado das termas pregunfa·llte: 
quére agua quente 011 fria? nte //e sita e confia 
ll uma indeda de cobré a resoluçllo. Vat allrtl-la 
ao ar compromelendo·sé ti béliiHa quente se 
cair •cara• ... E caiu ... •tara• ... , e como cal1t 
•cara• ... bebe-a fria, que é o que ele desejava ... 

Portanto aco11sellltl-lo a 11110 entregar·se vO· 
l1lpltio~0111e11tt! d pr<J/isMld c11/Jirada - para 
qm~? Para fazer como Triplcplattc ~ Mas, a/J11i 
disso, ntto é sd por experiencia que eu me mos· 
Iro 11111 co11seiheiro oplimisla: é lambem po1 
sinceridade. Tem voce, meu jovem e futuro ca· 
marada, toda a raztlo ao q11eimar lnce11so pelo 
mctlcr de jornalismo. E' dos mais belos e dos 
mais dignos. Q11e se pode fazer com ele uma 
arma de crime, uma naval/ta de apache? Decer· 
to ... Mas nesse caso 11t10 é culpado o jomali1· 
mo mas quem o exerce. O C1lstianismo é a lei 
de Cristo, e tnverg11em uma sotaina a um (lan· 
diáo e vejam o que ele fartl do •amai·vos uns 
aos 011/ros• ... Que se sofre no jornalismo /toras 
de grande a11gustia, illjustiças irritantes? Ta111-
bem é verdade ... Mas porque sertl que os pais 
amam de preferencia os filllos mais castigados 
pelo Destino? A dôr é o grande adubo das 
grandes paixôes. Sofrer·se por alguem é dilatar 
até ao infinito o a111or que se sente por esse 
ente ... 

U111 sd consetlto me permito dar·llte. Faça da 
sua pena de jomalista uma agulheta para des· 
encardir as maquilltagens dll ltipocrisia, da 
ltípocrisia que artíficializa a ltonm e oculta o 

crime, do crime que con:segue a i111p11nidade 
subornando 011 fenºndo. E' esta a mais doirada 
gloria da imprensa, o mais digno orgullto do 
jornalista I 

Saber que existe •alguem• cuja vida é um 
co11tinuo trituFar de almas e de vidas, sem 
escrupulos nem piedade; dalguem que cometeu 
sempre e comete e cometertl toda a casta de 
infamias e que é acotllido co1110 o mais ltonrado 
dos lio111e11s; da/guem que cami111ta margi11ado 
pelos gritos e lamentos das vítimas e que co11· 
segue isolá-tos, como gafosos, gozando a im­
punidade e a consideraçtto dos que ignoram a 
verdade: dalguem que jtl foi varias vezes va· 
gamente atacado li/as que obteve desta ou 
daquela forma o silencio dos atacantes; e abrir 
f6go ltigtenico contra esse atguent, vingar as 
vítimas e abrir 01 olllos aos iludidos, revelar a 
verdadeira personalidade do bandido com a cer­
IPza que nem o sub6rno nem o m~do nos des­
viarlio do taminlto traçado- que apoteose 
dentro da nossa const:lencia ! Que admiravel pro· 
fissllo a que nos concede essa orgia de bem! 
Quantos inocentes foram sacados do inferno 
dum érro judiciaria graças aos jornalis· 
ta1? Quantos criminosos indecifraveis foram 
descobertos pelos reporters? Alberto Londres, 
Oeo london, Stefane lauzanne, Emil Jour­
daín, Rdné Renaud, Max Pimperton,• Dolente 
de la Colegiata•, Ma rio Pujo!, Lewis Brown 
- J}drd falar apenas dos azes dos reporters 
da França, da Inglaterra, da Espanlta, . dos 
Estados Unidos - todos eles, graças à s11a 
acçàci dt j<m1alistas, se adiantaram à policia e 
contam dezena$ dd vitórias daquele genero. 
Quem descobri11 landru, Star/6, Urdilinl, a 
•Ma/ia• napolitana, os irmllos Venler, o miste­
rio do •E:<presso de Andaluzia• - sentto os 
tépdrtt!rs P Quem saloou Dieudonné e Marcel 
Gaspard, tle 011,tenne? Os reporters ... Mesmo 
em Portugal podlt1f/t(li citar variadíssimos 
tinmfos jomalísticos no campo da cri111/11atogia 
é das campanllas sinceras e honradas. 1 la quem 
diga que /til t!u q111fm resolveu t> problema satl· 
grento de Maria Alves - d q11e nada agrada d 
minha consciencia de /tomem mas qtte satisfaz 
a de reporter. E tanto assim que em todos o$ 
países existe imprensa especial com esse objec· 
tivo. Em Espanha, sd durante o govemo de Primo 
de Rivera fundaram-se •la Verdad•, •los çrime· 
11es celebres•, e reapareceu •Los Sucesos•. Da 
Ptatt(a tvocarei: •Ú Detective., •le Petit Jour­
nal lllustré•; •le Dlt11a11clte fllustré•: •le /eu• 
(quinzenario de crimes e campalllta1); na fugia· 
terra -além de cTlle Detective \Vorld• i! d11 
cThe Ringling» - publicam·se mais de vinte. E 
11a Alemanha. E na propria /talia-•De Qiomo 
e dela serra•. E até em Venezuela - •la Revista 
Policiaca•. 

Sim, meu ltesitante amigo: o jornalismo é 
mais do que uma profisstlo séria e honrada. E' 
uma· profissllo que pode ser gloriosa. Os atri· 
tos? Vencê·los-á- A luta? Sd ntlo lutam os mor· 
tos e mesmo esses lém l)S vermes a substitui· 
tos 11a devoradora miss'flo de os recond11zír ao 
misterio do nada. E os :vermes do jomalismo 
ntlo stto mais vorazes do gue os outros ... 

R.X. 

Semanário de grandes reportagens e 
de critica a todos os acontecimentos 
sensacionais de Portugal e Estrangeiro· 

Sal aos sábados e é posto á venda 
simultaneamente em todo o pais 
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Aqueles que nos acusam de imprimir 
intuitos polilicos aos artigos que temos 
eierito acerca do Marquês de Sagres -
mentem como cães. Mentem porque as 
nossas intenções es.Uo bem patentes nas 
frases que traçamos; não vão nem mais 
.além, nem ficam mais áquem do que no 
papt:lsc imprime. 

Aqueles que nos enviam ameaças por 
caminhosenviuzadosjulgando-noscobar· 
des e capazes de calar o que a 11oss.1 
consciencia manda que se diga - en­
ganam-se; porque nunca nos calámos 
quando temos urna ~rdade a proclamar. 
Escreveremos tantos artigos quantos ne­
cessãrios para desenharmos com a agua­
forte da verdade a figura moral dêsse 
marqui!s que é quasi um símbolo da 
corrupção desvastadora do nosso século. 
Publicaremos, pois, tantos artigos qu:m­
tos fõrem precisos - nem mais um, nem 
menos um. 

ve~t~e~~e /~~cn~fª!~t~0~a~~~n~~a;~~ 
dinheiro, por ambiçilo, ou por subõrno 
de alguem, confundindo o nosso caracter 
com o da pessoa que desassombrada· 
mente atacamos-caluniam-nos! Calu­
niam-nos porque os proventos das nossas 
campanhas-e tantas temos feito, bem 
mais importantes do que esta - podem 
verificar-se nos livros de escrituraçllo de 
inumeras casas de penhores onde muitos 
dos nossos escassos bens têm quedado 
sepultados para sempre, e na tristeza do 
nosso lar onde a fortuna, como o sol em 
certos bairros roturnos, se arreceia de 
entrar. 

A calunia nilo nos derruba. A ameaça 
nl!o nos atemoriza. O subõrno nilo nos 
amordaça. Só a morte nos faria calar. 
Essa porém não nos mete medo, porque 
ela seria o grilo estridente, a prova ir­
relutavel, bem colorida pelo vivo do 
sangue vermelho, bem visivel aos olhos 
de todos, de que a verdade-que tanios 

O MARQUÊS DE SAGRES EM. CAMISA 
A verdade sôbre a tentativa de subô rno-A história completa do titulo 

-Avaz, Aviz, ou Sagres?-Uma per s onagem suja e um a nimal simbó­

lico - Os "Chauffeurs" do Senhor Marqu ê s A s amea ças e o nosso mêdo 

teimam em estrangular - estava com­
nosco! 

Feitas estas declarações absolutamente 
necessarias, não percamos mais tempo e 
vamos ao marquês, que está a arrefecer. 

O cavalheiro em questllo continua a 
abusar da nossa paciência enviando-nos 
epistolas sobre episto!;is, julgando talvez 

que as suas frases têm o poder de nos 
fascinar. 

MAIS UMA CARTA 
DO MARQUÊS 

A proposito do nosso artigo publicado 
no Reporter X de Setembro p. p., ende­
reçou.nos esta d(Jce missiva: 

SenhorDirntordoitcportcr X 

caç4o, como falso t lambem qut tu ttnha ten­
tado subornar esst jorna/, quafqutr ptSs6tl 
qut dtfe faça parlt ouqueatleestejaligada 
oumtsrm>q!fa/qutroutroptSS<Ja. 
P~los meios campdt.11tts, a qut mt rtstfl'O o 

Z:~~~~:~:'ftif,~·::;~~JI~l&r,~j:~!~~°i~ 
ma~(Jo e calunias, 111aslrnndo lambem qua/o 
objectl~o da campanha dt dtscreditoque esse 
foma/me 1•emfazemJo. 

lisboa, 23deScte111bro de 1930. 

Marquez de Saf~s 

E' falso que o sr. Marquês tenha ten­
tado suborT'ar-nC'S, Quere o ilustre titu­
lar que vamos muito mais além do que 
as suas proprias conveniências ditam? 
Façamos-lhe a vontade. E' verdade ou é 
mentira que encarregou o sr. Morais de 
~arvalho, nosso colega na imprensa, 
iludindo-o na sua bõa fé, de virá nossa 
redacçilo convencer o nosso Director a 
aceitar a quantia de 50 contos para nos 
calarmos? O sr. Marquês de Sagres, que 
é pessoa sem vergonha, será capaz de 
negar esta verdade incontestavel. Morais 
de Carvalho, que é uma pessoa honesta 
e compreende o melindre desta questao, 
saberã colocar a verdade 3cima de tudo, 
porque proclamando-a, dignilica·se, e 
abandonará o sigilo que nêste caso seria 
vergonhoso, por excessivo, para comnosco 
desmascarar um homem que mente sem 
o menor pudor. 

Morais de Carvalho é a nos<>a melhor 
testemunha de defesa, de entre muitas 
queapresenforemosquandofôrnecessá· 
rio ou oportuno, e defendendo·nos, 
ac..;sarã êsse marquês sem escrúpulos 
que pretende com epístolas hipócritas 
enganar o público. 

E punhamos, 1>0r agora, de parte o 
nojento capitulo do subõmo. 

A VERDADEIRA HISTÓRIA DO TITULO 

maradas escolheram um, aumentando-lhe 
um pouco a pompa: Marques de Sa­
gres. 

Aconteceu que el-rei D. Manuel li fez 
anos, urna coisa que, aliás, sucede a toda 
a gente, e o José de Oliveira, inchando 
de vaidade, escreveu·lhe uma carta dan· 
do-lhe os parabens e assinando a al­
cunha: Marquês de Sagres. Todos nós 
sabemos o que silo as coisas burocráticas 
do Paço. Manda o protocolo que se agra­
deçam os parabens a quem os manda, 
e das repartições do Paço escreveram 
uma carta agradecendo os parabens. 
E essa carta, por imperdoavel distrã­
ção, foi dirigida ao seuhor Marquês 
de Sagres. 

O caloiro agitou a missiva real como 
se lõsse um trofeu. · Excelenllssimo Se· 
nhor Marquês de Sagres• ... E assim o 
Oliveira passou, pela primeira vez, a ser 
oficialmente marquês. Foi mais tarde, rrn 
~ituaç!lo transacta, que o Zé de Oliveira 
começou a manobrar parn se r marquês 
a valer, conforme já relatámos em outro 
artigo. O Papa simpatizou . com êle, e 
isto de alcançar as simpat1aspapaisé 

z~mJe ô~fv~i~b~~it~~:a~~~ ~~~~~·f~ 
rou pelos ministérios e arrancou de um 
ministro propicio uma modificação ao 
nome. E ficou a chamar-se José Antonio 
Alvares Pereira de Almeida de Sagres. 
Ele aventava a hipótese de ser uma 
espécie de descendente bastardo de 
D. Nuno Alvares Pereira. Dom é que 
l:le nunca conseguiu ser, porque o dom 
nilo se dã a toda a gente. Mas ficou o 
Alvares Pereira - porque o Condestavel 
uão lhe podia dar o correctivo-e 
Sagres, que é apenas a terra onde êle, 
por feliz acaso, nasceu. 

Depois o Vaticano fez o resto. Deu-lhe 
o titulo do ultimo nome, porquanto se­
nhorios n!lo pode o Poder Papal dar as­
sim de mão beijada a um Oliveira qual­
quer. E hoje o nome de José Antonio 
Alvares Pereira de Almeida de Sagres 
pertence ;io pulha que nos qu!s subor-
1wr. 

U/l\A MARTIR QUE NÃO 
!: PARA AQUI CHAMADA 

Depois de aumentar o nome conforme 
as suas conveniências, esta espécie de 
marquês - que a verdadeira aristocracia 

devia repelir, se ainda lhe resta um pouco 
de brio - começou o Zé de Oliveira, hoje 
conhecido em certos meios suspeitos pela 
alcunha de Zizl, a fazer das suas trope· 
lias. 

Principiou lã por casa. Para dominar 
a esposa, que é educada e paciente, in­
f!ingia-lhe toda a qualidade de torturas, 
inclusivé entalar·lhe os cabelos na gaveta 
de um move! que fechava à chave, dei­
xando-a em uma posiçllo incomoda du­
rante horas e horas. 

E corno a esposa n!lo lõsse bastante 
para lhe satisfazer os instintos inquisito­
riais permitia-se ainda a liberdade deso­
var as criadas de quando em quando. 

Dona Maria da Conceiçao Pereira de 
Morais, sua esposa, oriunda de uma fa­
milia decente, suporta·lhe todas estas 
brutalidadescomumaresignaçaodesanta. 
Suporta-lhe estas e outras como adiante 
severa. 

A PORCARIA DA EMJLIA PORCA 

OMarquêsandaprecisadodedinheiros. 
As •escroqueries• nao lhe di'lo o rendi­
mento conveniente. Lança, portanto, mao 
de todos os processos licitos ou ilicitos, 
morais ou imorais, para alcançar aquilo 
que o negócio do Angola e Metropole 
não chegou a dar-lhe. 

Ora, a esposa era dotada em duzentos 
contos. Eram duzentos contos imobiliza­
dos, duzentos contos em que o recente 
Marquês de Sagres nilo podia tocar senão 
em caso de morte ou divórcio da sua 
cara metade. Como o falecimento da es­
posa é uma questao complicada, o Zé de 
Oliveira enveredou pelo caminho mais 
fácil: o divórcio. 

E, entl!o, simulou aquilo que por na­
tureza é incapaz de praticar: um adul· 
léria. 

Para isso teve que alugar uma intrusa. 
E como pessoas honestas nilo se prestam 
a estes filmes, recorreu a uma mulher 
duvidosa, urna cortezã c~lebre nos meios 
boémios de Lisboa. A Emilia Porca pres· 
tou·se á comédia. Deixou-se fotografar 
na companhia do M!lrques em um pas· 
seio no Campo Grande. Esta fotografia é 
a que realmente se encontra apensa ao 
processo. Nilo é, afinal, a prOpna esposa 
(embora êle fõsse capaz dessa infâmia) 
~Yea ~t!i~?~º~~~~~~a na companhia dêle. 

Está, portanto, esclarecido o caso do 
divórcio pão, pfo, queijo, queijo. 

A sentença foi-lhe favoravel, isto é, foi 
ditada em favor da pobre esposa ofen· 
dida-supostamente ofendida-pela Emi· 
lia Porca que obteve, eutre outra~ pren­
das, um automovel Crysler. Ela att ficou 
seudo conhecida por um •SObriquet• 
mais elegante do que o primitivo: .\ 
Emilia do Crysler. 

Um pormenor interessante, antes que 
esqu~a: na fotografia apensa ao pro­
cesso do divórcio vê-se distintamente um 
cllo -simbolo dos clles que o Senhor 
Marquês tem pregado em vários locais. 

SERÁ O MESMO OU UMA 
PÁLIDA IMITAÇÃO? 

Agora para rematar, remetemos os 
nossos estinrnveis leitores para um artigo 
que o nosso querido camarada e Dircc­
tor escreveu em ll de Dezembro de 
1918, no Séc11lo da noite. 

Referia·se ~sse artigo, do qual damos 
nestas ptiginas um fac-simile, a um 1111 
Duque de Avaz (Avaz ou Avis) que cur­
sou em Coimbra, onde deu brado pelas 
suas trampolinices, o qual desembarcou no 
Brasil especulando com uma suposta si­
tuação de republicano perseguido. Come­
teu naquele pais várias poucas vergo· 
nhas, intrujou meio mundo e toruou mais 
tarde a esta desgraçada Pátria, que aco­
lhe de sorriso nos llibios todos os maus 
portugueses, para vender prédios que não 
lhe pertenciam. 

O Duque de Avaz será o mesmo que 
hoje usa o titulo de Marquês de Sagres? 
E' um caso a averiguar, enquanto não 
fazemos aos nossos leitores a história de 
varias transacções em que o senhor Mar­
quês ganha sempre-mesmo com nc· 
gócios de cortiça - e os outros perdem 
ás dezenas e mesmo centenas de contos. 

Se êste artigo não lôsse demasiado 
longo e se nllo estivessemos atemoriza­
dos com as ameaças do novissimotitular, 
contaríamos ainda aos leitores como o 
Marquês se relaciona com os seus 
•chaufleurs•, que por vezes fogem para 
o Porto e depois para Sevilha, acabando 
por regressarem submissos para encon­
trarem casa posta e casamento combj­
nado. 

Ficará tudo isso para outro artigo, se 
o Zé de Oliveira não manobrar as suas 
forças ocultas e poderosas que podem 
talvez paralisar-nos a mllo que escreve 
estas linhas a tremer de mê<lo ... 

MARIO DOMINGUES 

XX anivellána da lmplanta~ãa da Repobllia 
Comemorando este aniversário, a com is· 

são administrativa da Junta de Freguesia 
do Sacramento distribui ámanhll um bõdo 
aos pobres da sua freguesia. 

Agradecemos os bilhetes que nos ofe. 
receram para os nossos protegidos. 



CAFÉ NICOLA 
O café da " Elite " . O mais confortavel e higiénico de Lisboa 

Esmerado serviço de café, chá, cacau, chocolate e torradas 

Os melhores bifes são os "BIFES 'Ã NICOLA" 

Rossio -- Lisboa 
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que é o mais animado cabaret de Lisboa. Sem­

pre números novos; variedades, nú artístico 

por artistas esculturais. Tombola de Benefi- ã 
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A visita a Portugal do nnd~dor d~ cab~ças mumiÍicãdas dos ln;.. 

cas, a grand~ moda da Am~rica ~ a. atitud~ do gov~rno p~ruano 

- O senhor sabe, com certeza ... E' Mr. Charles 
Fischer, do N. F. 1. L., de Washington, quem o 
afirma ... A América estava ligada à Asla p0r lln· 
guas de terra que cortavam o Pacifico pela altura 
do Perú e do México. A mais alta civilização hu· 
mana, alribuida p0r uns aos eglpclos e p0r outros 
aos chineses. na era posl·dlluvlana, pertencia, antes 
do Diluvio-o senhor sabe, pela certa - aos povos 
asiáticos que se. estabeleceram onde hoje é o .Mé· 
xico e o Perú ... E Mr. Hurley Louba, do O. W. A. U. 
de Boston, quem o diz ... Mas de todas essas raças, 
os que se guindaram mais alto em todas as sclén· 
cias e artes foram os Incas, .:io sul e os Aztecas 
ao norte... Mas entre .essas duas élites - a mais 
requintada, a mais avançada, a que ainda hoje 
pasmaria os nossos Ilustres sábios se existisse pos­
sibilidade de arrancar das trevas, desencardir da 
poeira dos seculos todos os vcstlglos da sua civi­
lização - era, sem dtívlda, a dos Incas ... Mas, para 
que estou eu a Importuná-lo se o senhor, já se 
vé, não o ignora ... Foi .Mr. Victor Leamlngton, do 
S. D. N. de Chicago, quem o declarou há p0uco .. 
E se apurassemos a verdade até à minucla - ve­
riam os que dos Incas, os mais Inteligentes e pro· 
gressivos eram os Lrunas ; e de todas as manifes· 
tações conhecidas do seu Infinito saber está a 
do segredo da mumificação; sobretudo da «mirra· 
gem• das cabeças humanas, enigma que os raros 
descendentes actuals conhecem, por revelação sa· 
grada de herança, e que Intriga até à raiva os es­
pecialistas formados, os médicos mais cultos das 
Américas e da Europa ... Mas o senhor já o sabia, 
não é verdade? Mr. Reggle Weldrake, da Unlver· 
sidade de Filadelfia, nllo hesitou garanti-lo, na IÍI· 
ima entrevista que teve comigo ... 

QUEM ERA O NOSSO VISITANTE 

Tôda esta lenga-lenga de porta de barraca de 
feira Unha sido fonografada aos nossos ouvidos 
sem pausa nem intervalo durante um esticado 
quarto de hora. Quando se calou, Inchando o torax 
e lambendo os lábios naturalmente secos, como 
um •sp0rtman• ao deitar ao sólo o alter de cem qul· 
los que ergueu só num braço - aproveite! esse 
silencio para relancear a vista pelo bilhete de vi· 
sita que viera dobrado junto ã carta de recomen· 
dação. O bilhete de visita dizia assim : • Alexls· 
Paul Martin Marin•-da •Sociedade Comercial dei 
Pacifico• - «Lima e Los Angeles• ; e num canto, 
a lápis-cAvenida Palace•, Lisboa. O nome era uma 
especie de •COCk·lail• levando-nos slmullanea· 
mente à suposição que fOsse russo, francés, espa· 
nhol, Ibero-americano e yanq11ee. A mesma confu· 
são se relleclla no seu fislco e nas suas rou· 

pas - trajando como um galã de Hollywood; e 
com patllhas estilizadas a mestiço mexicano ; um 
tom moreno suave e uma pupila clara de levan· 
tíno; uma flexibilidade de parisiense; uma viveza 
e um monóculo de portuguCs e um pequeno bl· 
gode triangular de argentino pretencloso e rico, 
macaqueando os ge11t leme11 de figurinos de ai· 
falale. Começara por falar-me num francés com os 
verbos todos no infinito e os ss rolantes como xx 
e acabara em castelhano com muitos ltlt aspirados 
de saxão. 

Fora recebido na intimidade do nosso gabinete 
graças ao salvo-conduto da recomendação. Era 
Eugenio Jaquez, jornalista cubano que lidou com· 
nosco numa leal camaradagem, há doze anos, na 
nossa época boémia de Madrid, quem o apresen· 
lava, sem o menor esclarecimento. Entrara ajoujado 
por uma mala de couro da Russia, preciosa e ver· 
melha. que éle incomodamente guardava sobre os 
joelhos e que parecia temer que voasse. Por várias ve· 
zes a fitámos com curiosidade; e Cle apertava-a mais 
contra si, como se o nosso olhar lhe tivesse tevado 
a suspeita de uma vioU!ncia, e como se o con· 
teudo dessa mala constasse de diamantes, safiras, 
esmeraldas e outros prodígios da ilha de Monte 
Cristo. Mas a sua palrice exuberante não nos ofe· 
recera ainda o menor desabafo sobre o motivo 
p0rque viera ver-nos nem sObre o segredo social 
da sua complexa personalidade. Cruzámos os bra· 
ços; respirámos fundo numa afectada resignaç1lo­
delicadamente desmentida pela observação obli· 
qua do relógio vizinho. E então ... 

O INESPERADO CON­
TE Ú D 0 DA MALA 

- Mil perdões ... Estou roubando o seu tempo. 
Prometo ser rápido ... Antes de mais nada devo 

conlessar-lhe que sou um homem essencialmente 
moderno, sinónimo de prático e positivista. Mas 
como tenho nas velas sangue latino - sangue ibe· 
ro, até portuguCs - (a mãe de meu pai, que era 
peruana, descendia de portugueses emigrados no 
Brasil) n1lo posso esquivar-me a um certo respeito 
ante certos mistérios Indecifráveis para os sábios 
dos laboratórios. Assim, ao mesmo tempo que sou 
Indiferente a pieguices e convencionalismos, Ime­
recidamente lncluldos na categoria dos «escrupu· 
los• - nllo nego a evidCncia de certos fenómenos 
sobrenaturais. 

•Ora, mesmo arriscando-me às ironias dos im­
becis, confesso acreditar nas influencias misterio­
sas de certos • fetiches•; de certos •amuletos• -
mas nllo confundindo um autentico •fetiche• com 
um frívolo e Irrisório •port-bonheur• de «COCottes• 
parisienses ou de um feitiço de bruxa com anún­
cio no jornal. Vai já compreender o meu objecli· 
vo... Por exemplo. Há coisa de quatro para cinco 
anos, a esposa de um engenheiro norte.americano 
que acompanhava o marido nas viagens profissio­
nais pelo interior, quási primitivo, da República 
do Perú, caiu nas bOas graças de um chefe pele· 
-vermelha, pertencente ã raça dos Incas -duma 
tribu de Lrunares. E como gentileza, quando ela 
la regressar ao litoral civilizado, o chefe enviou­
·lhe um embrulho com a seguinte mensagem oral: 
•que nao se separasse nunca do presente que éle 
lhe enviava; que todos os seus desejos haviam de 
ser sallsleltos, num continuo triunfo na vida, pela 
Influencia benéfica do seu presente.• Foi com es­
panto e-porque nilo?- com certa repugnância 
que a dama americ.1na, ao desembrulhar o presen· 
te, deu com urna cabeça. mas uma cabeça huma­
na, a cabeça de um índio Inca, com a longa cabe· 
lelra Intacta ainda; com todas as feições bem con· 

(Co11c/11i na pag. 17) 

O estranho visila11/e em uma lt11ga·ltnga da barraca de feiro, descrevia a cl~ilitaf40 dos lnctlS 
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o célebre aventureiro turco, espia dos ale-

mães, esteve em Lisboa, há anos, onde 
praticou uma das suas "escroqueries" 

A figura de Bolo-Pachá, que deu colunas e colu· 
nas aos rotativos de todo o mundo; que teve a 
fotografia publicada em todas as revistas e maga­
zines do velho e do novo mundo; que foi objecto 
de mil conversas e discussões; a sua figura esguia, 
!mpecavel, cheia mesmo de garbo e talvez tocada 
de elegancla, é o prologo de uma série de artigos 
onde o autor destas linhas fará desfllar as si· 
lhuetas de muitos outros, com mais actualldade, 
de muitos mais que se cruzam hoje comnosco nas 
ruas de Lisboa e que vivem na nossa época, em· 
buçados em vidas que ninguem conhece,-nem 
mesmo a policia-trabalhando na sombra os s~us 
planos complicados de aventureiros audaciosos. 

Bolo-Pachá é, para Cstes artigos, o slmbolo, 
como que o preludio anuhclador da grande sinfo­
nia de criminosos elegantes que fazem parte de 
uma enorme rMe Internacional, seita que será 
pouco a pouco desmascarada - porque alguem 
lhes conhece os processos. 

Recordemos, portanto, esse •escroc• Internacio­
nal e a sua passagem por Lisboa, onde deixou 
assinaladas as •Impressões digitais• da sua inven· 
tiva e audaciosa maneira de viver .. . 

O QUARTO 29 DO HOTEL FRANCFORT 

Foi nos fins de 1912 que algucm nos apresentou 
no •hall• do Franclort de Santa Justa ao sr. A. A. 
negociante, estabelecido em Constantinopla e que 
a Portugal vinha tratar do estreitamento das rela­
ções comerciais entre Portugal e a Turquia. Vestia 
o sr. A. A. com uma marcante correcçllo. Um 
sobretudo azul, comprido, elegante. Usava uns 
fartos bigodes - à gaulesa - e nos olhos vivos 
havia, permanentemente, um brilho de lnteligen­
cia. Notavam-se-lhe, na sua maneira de vestir, 
umas luvas amarelo-canarlo, que-verificámos de· 
pois-usava com lnslstencla. Tinha terminado a 
guerra dos Balkans e ainda não fõra lançado o 
fogo à fogueira de Sarajevo. Uma vaga serenidade 
Inundava a Ellfopa, especialmente o Extremo 
Ocidente, onde só havia ansla de criar novos mer· 
cados para os seus produtos ... 

. . . E o sr. A. A. trazia recomendações do consul 
de Portugal em Constantinopla e anunciava uma 
confer~ncla publica, onde marcaria a sua atitude 
de •brasseur d'alfalres•, unicamente desejoso de 
conseguir algumas representações de casas portu­
guesas -especialmente de conservas-visto que 
o momento era propicio, só trazia vantagens para 
os exportadores portugueses (1) 

Falava claro, num admirável !rances, argumen· 
tando com rara facilidade. A sua conversa era a de 

um homem culto e viajado. Prendia pela dellca· 
deza ... Sómente os seus olhos, ás vezes, deixavam 
transparecer um brilho de aço polido, que Impres­
sionava quem bem observasse. 

Els o retrato e as intenções aparentes do homem 
que em fins de 1912 ocupava o quarto 29 do Ho· 
tel Franclort e se propunha ser o lntermediario de 
grandes negócios entre o mercado da Sublime 
Porta e os exportadores portugueses. 

UMA GRANDE ENCOMENDA DE 
CONSERVAS-LETRAS COM 
DIAS A ... PERDER DE VISTA 

Foi pela nossa facilidade - dizem - em falar 
franc~ que nos pediram para acompanhar o sr. 
A. A. à fábrica de conservas que então, em Santo 
Amaro, junto à estação dos carros electricos, era 
propriedade da firma A. Brito & C.•. Vistas as de· 
pend~nclas, o snr. A. A. fez as suas encomendas. 
Sardinhas em salmoura. Polpa de tomate. Tudo ás 
centenas de caixas. O industrial rejubilava. Nem 
mesmo indagou reler~ncias ao grande •cliente• 
que assim lhe abria as portas doiradas de um 
novo mercado, para onde nunca pensara mandar 
uma lata de •louticos• ou de «Chicharros• ... De 
mais o !regues fizera uma conferencia na Associa· 
ção Comercial; vinha recomendado pelo consul. .. 
E o cliente encomendava, encomendava ... Mais 
duzentas caixas de sardinhas mela-alta mais cem 
de quarto reduzido ... Era um nunca acabar a nota 
que o vendedor enchia, com as laces estoirando de 
alegria pelo grande desenvolvimento que encomen· 
das assim - e o que não seriam no futuro visto 

Antes de str txtculado em Vlncennes .. Bolo Pachd 
despediu-se de uma personagem mlsterwsa 
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ser aquela ordem de experlCncia -- trariam á sua 
fabrica ... 

Solene nas suas luvas côr de canário, o sr. A. A. 
deu a direcção : 

- Katlrdjoglo-hnn, Constantinopla. 

Doto Paehd, 11os seus lemp0s de triunfo em Paris, 
passeando nos Campos Etlsios 

Nada mais. A morada, assim, s~camente como 
se fôsse um cheque ou como oiro em barra. 

E logo a seguir, como quem não tem tempo a 
perder: 

« -Au revoir, Monsie11r Brito. - Encltanté. 
Vous ~tes 1111 gra11d i11dustriel. Je vous ferais 
paroe11it encore 1101111ea11x ordres ... A11 revoir ... • 

A GRANDE « ESCROQUERIE » 

Foi assim que o homem das luvas amarelas 
conseguiu realizar uma das suas grandes •escro­
querles•. Porque é escusado dizer que a firma A. 
Brito & C.•, fabricantes de conservas desta cidade 
de Lisboa - a-pezar-da conferencia na Associação 
Comercial e das recomendações do consul de Por· 
tugal em Constantinopla-nunca mais soube no­
ticias do sr. A. A. a não ser as de que as merca· 
d orlas tinham sido levantadas no seu destino .. O 
pagamento - visto que as conservas tinham sido 
vendidas a prazo e (Ingenuidade 1) sem garantias 
bancárias- nunca se efectuou. Só bailante ficou 
nos olhos dos lesados a figura esguia, elegante, do 

(') A conrcrencla rulliou·s• na antiga séde d.a As· 
1oclajlo Cornercla1. no Terreiro do Paço, o que consta nos 
jorn1 s da 'poc.. Nessa confe.rencla lol apresentado pelo 
sr. Carlos Oomes, enllo presidente d.a Associação Comer· 
clal. 



JOAQUIM PITA SOARES 
O PORTUGUts CONDENADO Â MORTE POR UMA LOUCURA DE AMOR 

rn m rn ESCREVEU AO «REPORTER X» UMA CARTA COMOVENTE rn rn rn 

Joaquim Pila Soares, o português que foi condenado à 
morte pela justiça americana por ter amado à portuguesa -
com todo o lmpeto do se1i sangue moço, exaltado e Mlirante, 
grato pelos esforços que Reporter X tem feito para salvá-lo 
da cadeira electrica, escreveu ao nosso Director, 11osso que­
rido camarada Reinaldo Ferreira, uma carta que reproduzi­
mos na i11tegra. 

É uma epístola rude, pejada de erros ortograf icos e gra­
maticais que qllási não emendámos para nao Lhe tirar a ex­
po!ltaneidade e para que os llossos leitores adivinhem atra­
vés Mia, como nós adivillhámos, a alma de quem a escreveu 
plena M altas qualidaMs M caracter e M uma afectividade 
elltemecedora-a afectividade que em um momellto M irre­
flexão o perdeu. 

Senhor Reinaldo Ferreira 

Director do Reporter X 

Ve111to 1espeitosa111e11te por meio desta 111i111ta 
carta, mil vezes agradecer·llte todos os favores 
e esforços q11e o Senhor e todos os nossos ir­
mllos port11g11eses têm feito e provado em meu 
auxilio do que eu tanto me org11llto em o ser. 
Desde a minha inftfncia, com doze anos de idade, 
fora da minha teria natal, mas sempre com 
amor à minlta pobre mlle e irmils e à terra 
aonde eu nasci. sempre respeiiei e fui respeitado, 
sempre trabalhei honestamente, nunca pensei 
em nenhum dia da minha existência ser um crí­
mfooso por um acto de loucura, chorando arre­
pendido, clteio de remorsos. devido a eu ter ofen­
dido a dignidade de todos os me11s parentes pelo 
amor de 11111a rapariga que e11 honestamente 
amei. 

Hoje, em vista de e11 me encontrar nesta si: 

À ti/relia - A namorada q111 Pila Soares ma/011 a /Iro 
À esq11erda - A lrm(f da namorada. fambtm a/lnglda 

tuaçllo, pela minha infeliz sorte, peço caridosa· 
mente ao 11osso Govtmo que me auxilie, visto 
êle ser o 11"ico que me pode salvar em vista de 
eu ser port11g11~s. pele amor da minha mlle e 

sr. A. A., a sua maneira firme de falar e o amarelo 
berrante das luvas de camurça ... Mais nada 1. .• 

A CRANDE GUERRA-OS 
ESPIÕES - VINCENNES­
R.ETRATOS QUE FALAM 

Ora todos se lembram -todos os de à roda dos 
trinta anos para cima -da bulha que se fez nas 
gazetas com um homem que usava o nome de 
Bolo-Pachá. Recordam-se, portanto, evocando-o na 
memória, tal qual como o descreveram quando 
preso por traidor, em plena conflagração mundial? 

E lembrem-se lambem do detalhe que deu mo­
tivo a crónicas e artigos: as suas luvas amarelas, 
Impertinentes, que nem mesmo em Vincennes, na 

~n~ ~ 
~."'-~ 

/14-.AA.(.·~"""'= 

•Fac-simile- do tmJtlopt t do /Irra/ da caria que Pila Soares dirigiu ao Dírtclor do ~•p<>rtcr X 

irmlls, que sempre lenlto sido bom para elas até 
à data presente. 

Ao mesmo tempo tenlto o prazer de //te man­
dar dizer aqui nesta minlta caria como isto 
aconteceu: eu falava com uma raparif!a fiá dois 
anos, tendo tratade casamento com ela e já fite 
finita dado dinheiro por diversas vezes. Havia 
11111 rapaz me11 amigo qne se coso11 e a rapariga 
estava 110 dito casamento onde ela andava dan­
çando com 011tro homem e e11, por casualidade, 
vi por duas 011 tr~s vezes ela fazendo pouco de 
mim. Como eu digo ao se111tor e11111111ca fui acos­
tumado a beber nem a me embriagar, mas come 
era um dia de festa de 11111 casamento, eu bebi 
porque eles insistiam comil{O e eu bebi para 
fites fazer a vontade. A bebida fez-me mal; foi 
rsta a razllo que quando a raparif!a fez pouco 
de mim eu tinha uma pistola no bolso e matei-a 

hora da execução, nessa 111anhã cinzenta em que 
tombou para sempre o seu corpo de aventureiro 
elegante, deixou de calçar, numa última expressão 
de requinte, dizendo aos que o acompanhavam: 
•Foram estas luvas, símbolo dos meus triunfos 
na vida, que levantaram as Invejas e os ódios que 
me trouxeram aqui.. . Quero morrer com elas visto 
que é por causa delas que eu mõrro ... • 

Pois o traidor à França não era outro senão o 
sr. A. A., o que anos atrás, servindo-se. possivel­
mente, de documentos falsos, tinha vindo à entllo 
pacata Lísboa, realizar um dos seus •golpes• de 
audacla ..• Foi o proprio Industrial burlado que me 
mostrou varios jornais e revistas onde o sr. A. A. 
- em umas, flamante, nas corridas de cavalos ou 
no Bois; em outras, já na prisão; e uma, a ul­
tima, momentos antes da hora suprema - flgu-
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- porque eslava fora do meu juízo. nilo sabia 
o q11e eslava a fazer, tanto assim que eu fui 
para o hospital trls semanas e só depois de 
duas semanas passadas é que eu vim a saber 
o que tinha acontecido. =-· :, 

Quando eu fui ao tribunal as tcsten11111has, 
sem alma nem coraçao. juraram todas falso 
contra mim, em vista de eu ntfo conhecer aqui 
ninguem nesta cidade por nome Lowell; fizeram 
tudo quanto q11izeram sem dó ne11i piedade, 
quando eu, 11a qualidade de 11111 homem pobre, 
te111lo sido tifo h11111a110 como qualquer outro 
homem bom 11tste m1111do, sempre com bom co­
raçilo para todos e sempre com 11ma desgraçada 
e i11feliz sorte. 

Sem mais, com estima e co11sideraçllo, mui­
tissimo agradecido, etc. 

JOAQUIM PITA SOARES 

rava retratado sob o nome, então tão falado, de 
Bolo-Pachá 1 '-

Um e outro eram o mesmo. Boto-Pachá, o re­
quintado, o amigo do Sultão da Turquia e do 
sr. Afonso Costa, o Intimo de tanta gente célebre, 
era o sr. A. A., o pseudo comerciante de Constan­
tinopla. Era o sr. A. A .. de Katridjoglo-han. 

E' ~ste o prometido prologo. Em outros artigos 
iremos desvendando outros segredos de alguns que 
-tal qual Bolo-Pachá - tecem na sombra as suas 
malhas para os seus aventurosos negocios. Em­
bora se mascarem com profissões e alítudes­
Bolo-Pachá lambem era elegante e fez conferen­
cias publicas, oficialmente- nós saberemos por 
que ponta principiaremos a levantar o véu 1 

AUGUSTO FERREIRA GOMES 



Vinha eu de casa d~quelevelhoebom am!goa 
quem devo essa espécie de transfusão de memó­
rlH, o s.angueardentedetodasasrerortagenspu­
bllcadas atê hoje sôbre as .avenidas• - qu~n­
do emoc!onadamente me lembre! de abrir um pa­
,entesls ao meu papel pass!vode crón!stae evo­
car um cplsódloqueeuprópr!ov!vl.Havlamuito 

• temro que o meu olhar não se enganchava na­
qutle prédio ... E talvez rorlsso,nesn no!tefol 
mais for1e a sensação de nostalgia, desaúdade e 
dealvorõço,recordandoopassadodequeClescr­
v!ra de p;1lco e levando-me ll tentaçaodeomf­
senscenar sôbre o papel. É que eu tinha então 
dezanove anos-a idade emqueeraarqulmllfo· 
nárlodosonho.pr!nclpedaesperança;aldade 
em que todas as fantasias. Ilusões e aventurassno 
feras enjauladas para as gozarmos num dia se· 
guint~que-p0bresden6s-alndahojenãoche­
gou ... 

O prédio que me recordou esta novelada mi­
nha juventude ergue-se na Avenida da Repúbllca. 
n.• xu, magestoso; revestido de pedra polida 
que se Unge dev!oletasobosrdlexosdosarC<Js 
vol!a!C(IS e C<Jm duas figuras decantaria moldu­
randooportal.Fo!allque .. 

OS CINÉFILOS DE 1918 

Mas acalmemos os nervos, dedilhados pela 
emoção-e comecemos pelo princípio como se 

lônecontarabistóriadoutro ... T!nhaldoaoCon­
des ... o dnema da moda, o oTlvoll•, o •Üdeon•. 
o •S. Luís• dêsse auo de 1918 ... Mudárn de 
gravataeescanhoara-meapósojantar, com perigo 
de vida segundo me prevenlra,assustada. minha 
mãe ... f:. que nessa época já os dnéfllos amavam 
osfilmespelosfllmesquetentavamrtaliuirnasala, 
dobalcAoparaoscamarotes, da plateia para o bal­
do ... Ela estava preclsamenlenumcamaroteeeu 
no balcão. Pertencia a familia de ap;1rênda dis­
tinta. No lugar de honra-uma dama entre os 
quarenta e os cinquenta. vfstou. coque/te até 
napretenclOS11sobr!edadedasuaelegancla;se­
gula-se um rapaz de Idade colegla!, mas já e~ 
p!gdoteecomllcençap:irafumardiantedamãe, 
e por último-estava ...• ela• ... •Ela.desabro­
chada em mulher, fresca, luminosa e doirada. Doi­
rada, sim. A sua cul!s de virgem reiulglacomo 
maqul!hada com pepitas de ouro. Olhos enormes. 
Um selo recem-nasddo. preC<Jcemente ousado e 
talvez Indiscreto se não o toldasse a pudica e~­
p;essão da mocinha. Todosêlessilendososeapa­
rafusadosa uma pose malsausteradoque.suob•. 
Moviam apenas ascabeçasquandoumdoslrmilos 
comentava um lactoqualqueraoouvldodoou!ro 
ou quando am!e !ntervinha no diálogo com uns 
rápldos monosllabos. Disse irmllos e disse mal 
porque os dois moços se p:ireciam,reproduz!ndo 
ambos. rejuvenescldas.asfdções da dama. Ainda 
um detalhearetocarnoretratoda m~etãoteimo­
nmente garrida que me provocou uma das mi­
nhas primeiras coragens llterárfas, criada mental-

UMA REPORTAGF.M AS AVENIDAS 

o ascensor das A . surpresas 
Um episódio curioso e vívidb da existência ignorada, d is-= ereta e misteriosa dos chamados bairros de "élite .. 

mente,contemplando-a:oP(lrqueserla-penseieu 
-quecertassenhorasdebO..burgueslaedabóa 
sociedade, ao envelhecerem e ao combaterem a 
velhice, reC<lrdam as proprietárias das •posadas 
de amor• .. . - vulgo bordeis? 

No pr!melro Intervalo, após um longo sisudo a 
•SOlO•. consegui. espaçadamente. o encontro 
dos primeiros olhares, temidos e relanceados 

apenas: no segundo. o 
sisudofola•duo•ea 
mamã franziu o sobro­
lho; e quando a sessão 
terminou a jovem cum­
priu te~tualmente todos 
ossàblosconselhosdo 
•i'o\anual do Perfeito Na­
móro à Portuguesa•­
dei.~ando-se ficar para 
trás: contorclo11ando o 
pescoço e roçando o 
quei~ocomoombropara 
me vêr, procurando um 
bom lugarno•electri<XI•: 
entrando em último lu­
gar no portal da casa 
materna, e Iluminando 
ajaneladoqulntoandar 
paraqueeulicassesa­
bendoonde habitava ... 
E até madrugada segui 
farandolapdo pela Ave­
nida da Répública-sa-
boreandoilusõestãon!­
tldaselongasquea1é 
C<Jm a nossa velhice e 

coma velhice venturosa dos nossos filhos eu so­
nhei 

Equetlnl1adeza11oveanos ... 

TELEFONE E ASCENSOR 

Um obstaculo refreava os meuslmpetos: aal­
tura daquele quinto andar. Para lhedizer•boas 
noites• estolravaascordasvocats.AhlMaséque 
Celeste vivia num predla c!vllizado. ultra·neu­
yorqulno como se me al!gurou então ... Ccles!e 
dispunha dum telefone. O!vldlmosonossold!Uo 
em duas classes: genero mudo e optko-em 
sllenclrua contemplação da janela para a rua: e 
sonoro, mas !nv!sivel, do telefone da minha re­
dacção para o dacasadeCeles!e. Sucedeu algu· 
mas vezes !nterromper comlcamentea sess.1!o de 
namoro optko-mudo e abalar p:ira o telefone da 
mercearia da esquina Inquirindo:• A tua mamã 
salhoje?•ououtraqualquerpreguntaqueela 
não percebera porgatafunhosgestlcularts ... Mas 
aquele .arranha-ceus• não nos ofereda apenas 
o progresso do telefone: havia tambemodoa~ 
censor.f'o!graçasaessaprendadaclv!llzaç.'loe 
do senhorlu de Celeste que eu,aocabodedols 
meses, resolvi o nossoproblemasentlmental,tre­
p:indo ao quinto patamar durante as frequentes 
ausendas da mamã - transformando assim o nosso 
amoropUco-mudoousouoro-cégoem amor visual. 
faladoeenlaçado;fo!alndaaesseascensorque 
fiquei devendo, tempos depois, a mais violenta e 
Imprevista das emoções ... 
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Naquelas !dades o amor écomooserviçom!­
!Jtar obr!gatórlo-para ambos os sexos. Apressa 
do amor dá-nos bôa bôca. Contudo. apezardessa 

f~~d~c;;~·ce~:~~'~Pe~i~esd~:ª;~sv~n~~~:~s ~[s~: 
C<1s:asdasexterlorlzaçôes,ousejaasdavaldade. 
Assim como certas donzelas aspiram aos cadetes 
sópela\eatral!dadedasfardas-eurejubllavapor 
exlblr uma namorada na Avenida da Republica. 
comteleloneeascensor-marav!lhaspou<X1comuns 
na Llsboade l9l7ou 18 ... Edesejandod!latar os 
motivos do meuorgulhotcnorlano-blsb!lhotei a 
vida de Celeste, gorgeteandoesscsdetedlvesda 

-cozinha que slloascreadas,ohomem do talho, o 
porte!roeomarçanodamercurla. 

VIUVA ENDINHEIRADA 

D. Maria Carlota de J\\e!o Azevedo Tavares 
(nomes e apelidos ortograficamente semelhan1es 
aos verdadeiros ... ). senhora de multas p1endas, 
fõradlsputadlsslmanamocldade.queelavlveranum 
festim continuo-em salões. •prémleres•. pratas, 
termas, bailes, e até no Paço. ondeS. A. a <Xlr­
tejára. Casára aos vinte anos com umcapUallsta 
da provincla. Conveniências paternas.Me!asgas­
pcasnoscabedalsdafaml1laque elaajudáraa e!­
tragarcomcontlnuasex!gCnclas.Masnllosossegou 
com o contra~so do marido, pacatlsslmo, que mor­
reu cMo, não sei se de esfalfamento se de !r!steza. 
Arru!uado, estava; eD.J\larla Car!ota f!C(luvlu\'a 
com dois filhos, /\lar!o e Celeste, que gatinhavam 

aluda, abandonando o palacete da Avenida da Li­
berdade para se refugiarem numa cave da Graça. 
Durante anos nada transparecera daquela gente, 
gulando-seosblsb!lhotelrosapenaspeladedução 
doslactosanterlores,eadeduçãolevava-<isà 
crença que ela pagava bem caro os luxoseesban­
jamentos.Ospequenoscresceram e um belo dia, 
com pasmo de todos, D. Maria Carlota mete-os cm 
dois bons colégios eregressaaoseubalrro-ás 
•suas avenidas.• Aquele pr~d!o da Aven!da da 
R:epubllca, a mobllla <Xlm que o recheára. as toi­
le//es, todo o programa de vida nãosecomp:irava 
aos dos tempos aureos: mas fllsse como fllsse 
aquela metamorfose exlg!a dinl1elro, pelo menus 
um rendimento de duzentos escudos mensais­
uma fortuna para 1918.Ela,conhectndoomundo, 
tenta amordaçá-lo, insinuando a herança de um 
parente remediado e esquecido. O mundo não a 
acreditou-mas Hlo poncopllde precisaras sua> 
suspeitas. O compoMamento de O. Maria Carlota 
era lmpecavel e dlafanoe osepamorpelosfilhos 
reabilitava-a doegolsmoda juventude. 

9S PASSEIOS MISTERIOSOS 

O. Maria Carlota, segundo meconf!denclaraa 
fllha,sósaia para a acompanhar ao cinema ou en· 
tão para visitar uma velha am!gacaídaemdesven­
tura fislca e flnance!ra-entrevada esemrecur­
sos.Estasvlsllaseram dumalreqL!enclaqubldlá­
rla-o que perm!tiatornartambemquás!dlárias 
as minhas ascensões ao quinto pa1amar. !'oi numa 
dessas tardes de vOoaosbraços de Celeste que o 
ascensor me pregou a primeira surpresa. Ovestl­
bulo, onde o porteiro só de manh.'laparec!a, era 
estreito na entrada. Subiam-se dois degraus que 
davam acesso aopatamardorés-do-cl1ão,llcando 
em frente a ca!xa metálica doascensoreporde­
!rás dela uma porta que se abria para o patlode 
serviço, que por sua vez comunicava por outra 
porta com uma novaavenldarecem-rasgada,traus­
versal, que formava angulocom o prédio de Ce­
leste - mas ainda porllumínar cmarglnadaxpe­
naspordoisoutrCs•chatets•apalaçados,deestllo 
lnglh. l::stavamosem pleno Inverno, chovera todo 
odla.anoitefulmlnaraodla, &em transições, e eu 
mal distingui Celeste que. como era costume, me de­
vla avisar,em marconlsmo de surdo-mudo. sea mamã 
já saira. Ansioso de repetlr as mesmasslnfonlu 
bajlljas da vespera.convend-me rápidamente que 
Celeste me convidava a subir -e entrei discre­
tamente novesUbulo: mas mal pls.áraosdoisde­
graus-alatmel-me com o zumbido metálico do 
ascensor. Alguem descia. Acan!oel-me na sombra. 
O elevador estacou, a ro1ta gradeada al>riu-se 
dando"passagem a uma estranha flgurn . Era uma 
velhadecabeloqueser!abraneosenaoestivesse 
encardido, com simulacro de •pele~ feHacom pe­
nas de galinha, envolta no pescoço e ocultando 
parte do rõsto; um chapeu decalxotedelixoe 
um casaco que ou era escuroeasnodoaso em­
branqueciam, oueraclaroeasmanchasoenegre­
clam ... Saiu num passoqucossaltoscaml>adlssl· 
mos tomavam vadiantes -e sumiu-se nanolte, 
p:issandopela portado patio.Quandooelevador 
me levou ao quinto andar- de! C(lm Celesle num 

nervosismo assus!ado: •Que lmpruMncla, meu 
amorlEuf!zs!ual paraqutesperassesporquea 
mamã acabava de sair ... Um minuto ma!s e sur­
preendia-noSI • 

Percebi que Celes!e exagerava. Se eu vira des­
cer uma outra pessoa era porque entre a saldada 
mãe e a minha entrada novestibulodecorrerao 
tempo suficiente pMaoelevadorascenderaq,,al­
qucr andar e voltardenovoabalxo .. Mas duas 
semanas de(JO!s nova surpresa ... O reloglodo 
corredorbadalavaonzehoras.Ce!estelnquletara-se· 
•Vai depressa. A mamã não tarda ai•. Era, de 
facto. imprudente esquecer-meassimdotempO-­
nas filias nuvens do ld!lio ... Multas noites.D. 
Maria Carlota regressava ás dez e mela. Desci 
logouo ascensor; e quando me encamlnhava para 
a porta da rua - escutei. atrásdemim,unspas­
sos arrastados. Voltel·me ligeiramente e vl, já 
de costas. a entrar no elevador. a mesma velhota 
maltrapilha da outra vez. Por p!egu!ce de na­
morado, ao chegar à cobine publfca da esquina 
telefone! paraCcleste.Respondeu-meabemolando 
a voz: •Calcula tu ... T" a saires e a mamã ache­
gar. Es1áagora noquartoamudarderoup:io.Es­
trauhei.Dalojaondetelefonel alcançava-se a porta 
da casa de Celeste. Não vira entrar nlnguem. 
Mais' cu nunca v!ra entrar nem sair D. Ma1la Car­
lota. Ao passar denovoemfrenteaopredlo-e 
apczarda noite sem 1'iarmasgraçasâjanelaestar 
bem numlnada -<Xlntemplel distintamente Celeste 
e a mãe ao lado, de klmonojapones.oscabelos 
ainda negros, vistosa e te!mosamen!e jovem ... 
Foi quandocomecela sclsmar ... 

A VELHA DO ASCENSOR 

Um dia Celeste conrnnlcou-me.numalvoroço, 
que a mam<'.I autorizara que nós falassemos no 
patamar. Legalização do clandestino. E logo a 
primeira entrevista oficial lo! Interrompida pela 
salda de D. Maria Carlota, •CC)QUette•. austera. 
fmronente como sempre-apenas prejudicada 
noC<Jnjunto pela mala decouro,quasl de viagem. 
queaajoujava.Erabolos,chá,açucar.caféeou­
tras esmolas que ela levava á amiga eutrevada 
segundo me segredou afilha .. 

Afastei-me. deschapelado, á sua passagem, 
recebendo, em troca, um solene abaixamento de 
cabeça. Fez. subir o ascensor e nele se meteu: e 
mal o ascensor desceu na sua lentldãodeasma­
H<XI, um desejo indefinido. sub-consciente mas 
por tal forma !mperiosoquenaopódecouter-me: 
e sob o pretexto dum esquecimento grave e de!· 
xando Celeste aparvalhada. desalvorel, escada 
abaixo. Maslogonoquartoandarafrouxel:éque 
o elevador parára. Continuei descendo, mas 
sem pressa, procurando pisar só a alca!lfa por 
causado ruido, enotercelro,enosegundo,o 
elevador repetiu a paragem-lndlscutlvelmeute 
provocada por quem vinha dentro. No ultimo 
lanço en<Xllhl-me na mancha mais coagulada de 
sombra e esperei ainda pelo ascensor ... Levara 
ma!sdo dllbronotrajec!odoqueeu, por meu pt. 
Ouvl o estalido da parte metállca.Oebrncel-me. 
contorcionando-me. e senl! o <Xlraç.!lo cabriolar 
den1rodopclto:équevlra- vira!-amesmave-
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Ilia dos cabelos esfarripadosedocasacolmundo 
salrdacab!needesaparecerpelapor!adopaUo 
de serviço. Te~tel duvidar ... Talvez aquele far­
rapo humano tlvesse en1rndo, sem eu me aperce­
ber, emqualquerdasparagens.Seasslmfõsse­
depo!s da velha terlasurg!doa .. 011tr11;enllo 
surgia-e aportadoelevadorjáestavafechada. 
1; para nllo duvidar mais murmUre! para mim 
mesmo: •E a mala? O que dizes tu, Reinaldo. da 
mala?• Era verdade. A velha !razia na mJoa 
mesma mala com que O. Maria Carlota passara á 
minha frente .. 

PROCURANDO DECI­
FRAR 0 ENIGMA 

H nessa noite não tornei ao quinto andar.Ce­
leste fez lmposslve!s lnutels para comunicar 
comigo no dia seguinte. Eu andava obsecado. 
tonto de todo. Jantei ma!s cedo, tomei um carro 
paraaAven!dada~epiibllca mas sai duas paragens 
antes do queoeostume. Cortei pOr uma avenida 
transversal; depois por uma paralela desembo­
cando na que formava angulocom oprêd!odeCe­
kste. Espequei-me junto a um tapume, á máxima 
d!stancla do un!co candieiro-sem perder de 
v1s1a a porta do pallo de serviço. Ourante tres 
noites repeti a manobra sem alcançaroobjecllvo 
v!sado. Na quarta noite, mal anoitecera por com­
pleto, vl desempastelar·seda negrura do portal a 

velha do ascensor.Cheguei a convencer-me dum 
equivoco, tão outra me pareceu. D!r-se-la que 
envelheceramals.J\\asesseenvelh.ecimentoaumen­
tousempre, todoocaminho ... Ful-lh.enapcugada; 
e ela. de tan!os em tantos metros tornava mais 
fatigados os seus passos. curvava-se mais, torcia-se 
aleijava-se, coxeava. 1remla - comose subisse o 
calvario. num esforço supremo. num esforço que 
a fõsse esgotando e que ameaçava tombá-la antes 
de atingir o tõpo da cruz.. Logo numa avenida 
proxima Jlarou frente á poria de serviço dum 
«d1alet• apalaçada e bateu. Abr!u·seumajanela; 
espreitaram e pouco depois aparecia umacreada 
que lhe entregou algo que nllo v! masque não 
tardei em adivinhar. .. /l\als adiante rcpel!u-sea 
scena: e noutra casa; e noutra avenida: e em 
mulrns caMs; e em muitas mas ... A's vezes esta­
cava, amparava-se ás paredes a lamuriarfósse o 
que fllsse aos transeuntes ... Os mais apressados 
e agrestes paravam p<ira a eum!nar e poucos 
deixavam de lhe lançar discretamente uma cédula 
na concha da mão A pedincha pelas casas e 
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E' certo que as páginas dos anúncios dos gran­
des jornais são como janelas abertas sObre o 
mundo. Quem •Saíba lêr• e conheça o labirinto 
secreto da vida, encontra sempre nessas páginas 
as sensações mais vibrantes, as revelações mais 
supreendentes. O grito de alma, sentido, duma 
mãe a quem desapareceu o filho; o lar desfeito 
•num leilão urgente• duma casa •por motivo da 
retirada do proprietário•; •Senhora em más condi· 
ções• que •pede empréstimo a cavalheiro de res­
peito•; boa oportunidade para menina educada . 
e honesta ... Em suma: as ultimas páginas, as pági­
nas dos anúncios são o •Salon• da vida por den­
tro, com as suas grandezas e misérias, teclando 
todos os sentimentos fortes, do heroísmo à igno­
mlnia. 

Foi exactamente um anúncio, me11i11a educada 
e honesta, precisa-se, que chamou a nossa aten­
ção. Mas mal vislonavamos nós que duas linhas 
de jornal nos oferecesse uma tão util reportagem 1 

A CILADA 

O anúncio, que fotografamos e reproduzimos 
fielmente nesta página, rezava assim: •Empregada. 
Bôa oportu11idade para me11ina educada e ho· 
nesta. Carta com idade e haóilitaç<'Jes à age11· 
eia, etc ... • Lemos a primeira vez este anúncio­
não sabemos porquê. Mas depois, ao repararmos 
que êsse mesmo anúncio, relativamente vistoso e 
caro, se repetia todos os meses; ao constatarmos, 
folheando a colecção desse jornal, que ha muitos 
meses esse mesmo anúncio era publicado todos 
os dias primeiros, espalmámos a mão sobre ~. 
como sôbre uma borboleta negra. Quem podia 
ser a empresa ou o individuo que mensalmente 
necessitava recrutar para os seus escritórios uma 
nova empregada, •educada e honesta•? Que 
segredo podia ocultar essa variedade continua ou 
continuo crescimento de pessoal feminino? 

Alarmados e profetizando pela certa uma cilada 
naqueles dois dedos de papel linotipado-resol· 
nmos fazer de policia por nossa conta. Rondámos 
a agencia dos anúncios, perdemos horas, até que 
longe ainda do desanimo. uma voz nos alfinetou 
os ouvidos- pedindo ao •gulchet•: •Fazia a fi. 
neza, dava-me as respostas ao anúncio n.0 ... • 

O SULTÃO COMODISTA 

Era esse o número do anúncio suspeito. Estava 
encontrado o •X• - salvo sejal-do problema. 
O resto do inquérito era fácil. 

Um negociante sem escrupulos atrai, por meio de 

anuncios de emprego vantajoso, raparigas ho­

nestas ao seu covil, desgraça-as, e depois despe­

de-as para logo as substituir por outras vítimas 

O autor do misterioso anúncio, que ciframos, 
por agora, em duas iniciais que correspondem, de 
facto, ao seu nome e apelido verdadeiros-o 
Ex."'º e li.mo Sr. J. 0.- era, e é, um honesto e 
acreditado comerciante da praça de ... de Coruche 
ou das redondezas. Pelo visto, o sr. J. O., embora 
residindo sempre na Europa- e na província -
tem, nas veias, sangue de sultão rifenho. Nasceu 
para ser senhor de um serralho povoado com de­
zenas de odaliscas, frescas, jovens e gentis; mas 
como a sua situação social, assim como as leis, 
os costumes e a moralidade do pais, não lhe per· 
mitiam satisfazer a sua insaciavel glutonaria 
sexual, viu-se obrígado a usar de um sistema 
secreto e habilidoso para possuir um harem de 
uma só favorita, renovada todos os meses por 
uma pobre virgem que caía na sua armadllha. 

Este processo, realmente interessanlissimo e ul­
tra-moderno, por meio de anúncio enganador, não 
é invento exclusivo seu. Possui o sr. J. O. um 
amigo no Porto que foi, ao que parece, quem inau· 
gurou Csse sistema e com tal exilo que o sr. J. O., 
que hoje possui já vários discípulos espalhados 
pelo país, não hesitou em util!Zá-lo ... 

A MECANICA DO SIS­
TEMA DO SR. J. O. 

Mas - indagará o leitor - qual é o segredo da 
mecânica deste anúncio ? Foi o que a seguir ten- . 
támos esclarecer - e esclarecemos. 

fac-slmile de uma tarta que o sdfíro dlrigiu 
a uma das suas vitimas 

Ninguem ignora que atravessamos uma crise e 
que superabundam pessos de ambos os sexos 
ansiosas de encontrar um ganha-pão decente e 
tranquilizador. Ora a redacçlio do anúncio é feita 
com pontaria certa ás pessoas do sexo feminino 
que se encontram nessas circunstâncias: promessa 
de um bom emgrêgo, bem pago, e exigindo ho­
nestidade - que é como que garantindo-a. Daí <> 
facto infalível dê~e anúncio ser acolhido sempre 
por seis, oito, dez cartas de • meninas educadas e 
honestas• pouco desejosas de perder •tal oportu­
nidade•. O sr. J. O. IC as respostas. selecciona as 
que são indicadas pelo seu faro e cartela-se com 
as seleccionadas. Graças a essa correspondência 
estuda o •meio• em que vive a sua futura vitima, 
informa-se bem se não existe o perigo dum pai, 
irmão ou noivo que possam depois quebrar-lhe à 
bengalada asrespeitaveis ossaturastoraxicas, até que, 
visitando a vitima, escolhida entre todas, na resi­
dência dela, oferece-lhe os préstimos para tudo 
quanto necessitar como preparatívo de deslocação 
- porque o emprêgo é em Coruche ... - ; confes­
sa-lhe a maior urgência em possuir essa nova empre­
gada, e insinua-se-lhe no animo, profundamente ... 
·Depressa ! Depressa ! Nada de hesitações, nada 
de reflectir, nada de revelar ás amigas aquela sorte 
grande que a favorece - pois êle está assediado 
com pedidos; os amigos cercam-no com recomen­
dações para outras pretendentes - e êle, que tem 
bom ôl/Jo, profetiza que melhor escOlha não podia 
fazer e quere, pois, poder esquivar-se ás influências 
dêsses amigos• .. E - como última clausula; 
•Assim como Cle, severíssimo em questão de ho­
nestidade, tem toda a confiança nessa menina -
exige que ela deposite a mesma confiança na sua . 
pessoa ! Portanto a ir - é ir sósinha, sem compa­
nhias que vexariam a sua dignidade! • 

A ÚLTIMA PROVA 

Mas como êle só quere pisar terreno sólido e 
como por costume as raparigas portuguesas são 
desconlladas - pudéra ! - êle ceifa as últimas du­
vidas e hesitações com um truc tão engenhoso 
como revelador de falta de escrupulos. Temendo 
que peçam informações a seu respeito (que bôas 
não podiam ser) dispensa-diz êle - informar-se 
sobre a sua futura empregada, demonstrando en· 
tão um grande desejo em apresentá-la à sua fa­
milia. Toma um •taxl• na companhia da futura vi­
tima, condu-Ja ao •restaurant» •Estrela de Ouro•. 

(Co11cúli na pag. 16) 
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«T. S. F .. X• é o posto recepto1 que 
«Reporter X• insta/cu para interceptar 
todos os «radios• cochichados pelos ca· 
jés, · segredados pelos cmitos da cidade, 
bisbilhotados pelos sal(Jes, pelos bastido· 
1es Até aqui o potln jornalistico, o boato 
côr de rosa ou de côr da tinta da China, 
limitava -se a picar de oxigenio a gente de 
Teatro ... Era o •Retroz Preto• ... «T. S. 
F ... X• faz com retroz preto os potins de 
iodas as classes-da literatura, do mu11· 
áanismo, da imprensa, dos cinemas, 
etc. etc ... 
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POLiTICA AO RAIO X 
Meu caro Reinaldo Ferreira: queres tu que eu 

te faça, para o "Reporter X", uma secção polltica, 
<inimada e viva, como se fôsse possível, nesta paz 
pôdre, mirando as aguas quietas da grande lagôa 
nacional, em que só coaxam rãs, escrever seja o 
que fôr que tenha seiva e vida, sangue e ner­
vos, altanaria e verdade. Valha-te Deus! rapaz. 
Enfim, se tu ordenas que, ao menos, escreva qual· 
(}uer coisa, tentemos o impossivel. Se os tens de· 

sejos sairem mutilados e ln· 
completos, não te desconso­
les, que eu lambem não. Mu· 
tilada ficou, pelos seculos 
dos seculos, a Venus de Mi· 
lo, e já o outro dizia que 
afinal o que ela tinha a mais . 
era ter os braços a me· 
nos . . Completo, completo. 
só o nosso J. D., que ainda 
mantem, intactos, os seus 
explendidos bigodes resls· 
tentes a tudo e a todos, 
e vem já do tempo em que 

u 
Egi pto, que o C. M. descobri serem a origem e 
causa de todos os males passados, presentes e 
futuros ... 

* "' * Não, meu caro Reina ldo, isto já não vai com 
secções nem com politica. Ou vai com o Homem· 
macaco, aos pulos no Rossio e no Terreiro do Paço, 
ou então com o Pinheiro Maluco. Eu opto pelo 

Pinheiro Maluco. Este, sim. 
Este é que tem a vela profé· 
fica. E, se não fôsse o res­
peito devido aos sagrados 
simbolos, diria que Cle é o 
novo S. João Bapttsta, anun­
ciando aos herejes do se­
culo XX a vinda do Anti· 
Cristo. 

Sim, porque eu estou ha 
muito convencido que o An· 
ti-Cristo já chegou, já cá o 
temos, na pessoa do sr. In­
tendente Geral, que não é 

de meias medidas, e malha neles como em cen· 
teio verde e doei!. 

E' cada queijada, rapaz, que até a moagem delta 
farinha por todos os póros. Por Isso o pão é tão 
mau. Vem Impregnado dos suóres malignos que 
entupem esses póros, e, só á força do chicote do 
sr. Intendente, nos dão a negra materla com que 
os padeiros nos envenenam o estomago. 

-Ah! porcalhões dum povo! 
Se o Pinheiro Maluco um dia sobe ao poder, 

com o J. D. ministro dos Negocios Estrangeiros, 
temos a redenção garantida e a eternidade firmada. 
Enquanto isto se não fi· _.. _ 
zer, não dou nada pela car· .::._.::;;-:.:;.~ 
!ada. 

Isto ha-de ir assim, aos 
trambulhões, e será o que 
Deus quiser. 

O que vale é que, agora, 
já não é preciso usar mascara, 
e cada um de nós assina com 
o nome que tem. 

Teu devotado amigo 

FREI GIL D'ALCOBAÇA 

-Os frisava a preceito só para ser agradavel a 
Sua .Magestade ... 

.. * 
Como tens visto, os Directorios tem reunido 

e resolvido. E quando os Directorlos resolvem, 
salvo o devido respeito, a coisa é falada. Falada 
e tétrica. Acontece-lhes o mesmo que ao nosso 

O "Amor de Perdição,, em Aveiro 
poeta Sevilha que, quando 
abre a boca para a metrifi· 
ficação, quasi nunca entra 
môsca, porque a asneira é 
certa. A culpa não é deles. 
E' do J. R.. que pede um 
congresso como quem pede 
pão de trigo sem farinha de 
fava, graças ás vistas certei· 
ras do Senhor Intendente que 
Deus conserve por aquela ra· 
zão da velhota que pedia a 
conservação de Sua Mages· 
tade, o Pai, não fosse Sua 
Alteza, o Pilho, ser um pouco pior que o seu 
ilustre progenitor. Do J. R. e mais do R.0 de C.0 , 

que ali em cima, na rua do Mundo, anda a pedir 
como se fôsse um mendigo: Falem todos! Falem 
todos! 

* 

Não chegaria um número inteiro do 
Reporter X para dar acolhida a toda 
essa correspondência que recebemos a 
proposito do caso de Aveiro. A duas 
cartas apenas queremos dar ainda o re· 
vêlo merecido - uma porque acrescenta 
alguns pormenores curiosos, outra, por· 
que, sendo escrita e assinada pelo atin· 
gido, nos merece respeito porque ·não 
negamos seja a quem fôr o direito de 
defesa, que é sagrado. 

Alguns pormenores interessantes 

Da primeira carta - assinada por um 
hospede do Hotel Vouga, que nos pede 
sigilo do nome - extraímos as passagens 
mais interessantes : 

«Há no Amor de Perdição em Aveiro 
uns pontos que não são absolutamente 
certos1 devido, talvez, a más informações, 
que peço licença para corrigir, e outros 
que completam o seu relato, e que são 
do meu conhecimento pessoal. 

O Anselmo das Freiras encontra-se 
realmente em S. Pedro do Sul, mas não 
hospedado 1t0 seu castel.o como se decla­
ra no ultimo numero. Encontra-se com 
a esposa ~ a mãe desta no Hotel Vouga. 
Tem ali um carro fechado que êle guia. 

Eu tambem estava hospedado no mes­
mo hotel. E porque a sua entrada cau-

......................................... __ ........ 13 

sasse entre os hospedes um certo reparo, 
não descansaram enquanto não souberam 
a sua história. Comecei a examiná-los, 
interessado, e, uma noite, de volta do Casi­
no, ouvi uma pequena altercação num 
quarto do hotel. Era a voz de' Maria Te· 

O hotel 011dt esl4o os noh>os hospedados 

resa, que eu já conhecia, que exclamava, 
indignada: 

- O senhor é um míseravel ! 
Parei um pouco por curiosidade, mas · 

não ouvi mais nada. Talvez tivessem ou· 
vido os meus passos .no corredor. 

(Conclui na página 16) 



Era com efeito um a fi gurn exolica 
aquele homem de olhar suave, caricioso. 
Contrastava com a brandura dos seus 
olhos negros e meigos a brutalidade da 
sua queixada enorme, mastodônlica. E 
quando cantava e se movia aquela quei­
xada monumenta l, apocali ptica, lembrava 
vagamente uma hiena fa minta que em 
vez de triturar os ossos de uma presa, 
mastigasse as notas dolentes de um lado 
de vicio, cujos versos lamentavam a 
sorte das mulheres perdidas. 

Serviram-nos o almôço. Perante a co­
mida estabeleceu-se entre conhecidos e 
desconhecidos um ambiente de certa in­
t imidade. A Deolinda devorou o bife com 

Ar ... tlds/.úrMfrtu . .... S..n/M""• 
wU....um - .. . 

sofreguidão e molhou com abundância 
a gllela encalmada, tomando seus olhos 
um brilho mais intenso, e os dois des­
conhecidos, estabelecida a confiança, 
conversaram de Lisboa, que muito bem 
conheciam, ali ando {1 conversa um outro 
rapazote efeminado, deademanessuspei­
tos, que nos servira li mesa . 

A Deolinda, depois do bife, quedou 
de Olho terno a escutar os lados, cada 
vez mais sentimentais, que o rapazote 
terno da queixada ameaçadora e imberbe 
ia garganteando. Coitada, ela sonhava, 
o olhar nostalgico, com o Lobito distan­
te, onde encontraria a felicidade. 

Quando, termin ada a refeiçao, nos re­
tirámos para dar uma volta por Santarern, 
fazendo horas para depois concluirmos 
o negócio com Aninhas, tinhamas com­
preendido tudo: o da fa ce abolachada, 
muito conhecido em Lisboa, era um vi­
cioso, um homo-sexual, que estava viven­
do ã custa do rapazote adam ado que nos 
servira, um dos donos do restaurante. 

ANINHAS, ANTE A PROMESSA 
DE BOA PERCENTAGEM, FOR­
NECE INDICAÇÕES SEGURAS 

A Aninhas jã nos esperava ansiosa para 
a cOnclustlo do negócio. Desencantara 
o seu melhor sorriso, mudara de vestido 

~X RX 

Como se faz escravatura branca em Portugal 
Desvenda-se o mistério do cantador de olhar dôce e queixada mastodôntica - Aninhas fica sonhando com 

a percentagem prometida - Rua da Rosa n.º 134, primeiro andar esquerdo - Na ante-camara dos merca­

dores de carne branca - Dois tipos diferentes de mercadoria para exportar: um futil e outro melancólico 

para melhor realçar as suas graças e até 
já condescendia em tirar um retrato 
comnosco no quintal, batido pelo sol, lá 
junto do muro que se alcançava passando 
entre um renque de tomateiros. 

A Africa, iamo-lhes nós dizendo, es­
tava-se transformando em melhor negó· 
cio de mulheres do que a própria América. 
Era um continente que entrava em franca 
prosp~ridade. «Poderiamas ganhar muito 
dinheiro•. 

E ela foi confessando que ainda havia 
pouco tempo fizera uma despesa de um 
conto e setecentos escudos em moveis 
e estava muito precisada de notas. 

Nós reservar-lhe-íamos uma boa per­
centagen:i sobre cada mulher engajada, 
mas havia de nos arranjar raparigas que 
nllo fôssem ainda prostituidas, honradas 
ou pelo menos semi-virgens, que conser­
vassem um pouco do pudor que encan­
ta mais os homens .do_ que as desvergo­
nhas de certas proflss10nais. 

Poucas ela nos poderia obter em tllo 
exigentes condições. Quando necessitava 
de mulheres honestas, isto e, que des­
conhecessem o meio do vicio - porque 
acontece haver quem lhe peça dessas ra­
parigas- ia a Lisboa falar com umas 
amigas qu.e . só lr_atam dl!sse_ g~nero. Se 
fôsse do tnv1al, ah no Olimpia Club, em 
Lisboa, encontrava-as com facilidade. 

- Mas tu não deixas de me dar a per­
centagem? - inquiriu ela, filando-nos. 

- Não costumo voltar com a palavra 
atrás! - exclamámos, quasi solenes. 

Ela, então, chamou-nos a um recanto 
do quintal, onde medravam umas plan­
tas raquiticas sob o sol calcinante, e mur­
murou, informando-nos: 

- Tu vais à rua da Rosa e procuras a 
Dona Carlota ou a Branca. Elas estllo 
muito habituadas a tratar dêsse negócio ... 
Contratam raparigas para fóra ... 
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Baixou mais a vot e falou-nos ao ou­
vido. Respondemos-lhe: 

- Oh, Aninhas, fica descansada! Nin­
guem te comprometerá. Sou a pessoa 
mais discreta do mundo ... 

E ditas estas palavras lômos, para se­
lar o pacto, beber mais uma cerveja na 
sala de visitas, penumbrosa,lresca, acolhe­
dora .. 

NA RUA DA ROSA, 134, SUBINDO 
UMA ESCADA ESCURA E SUJA 

O jonrnlista, para bem se desempenhar 
das suas funções, é, por vezes, forçado a 
usar de qualidades histriónicas, que nem 
sempre possui. O redactor do Reporfer X 
que incumbimo~ de averiguar na rua da 
Rosa o que havia de verdade àcêrca das 
informações da Aninhas, de Santarem, 
alia a um apurado faro de jornalista ra­
ras faculdades de actor. Para descobrir a 
pista dos mercadores de carne branca, 
fez-se êle próprio passa r por mangeur 
de bla11c, á _semelhança do que haviamos 
feito em Santarem. 

- E' aqui na escada ao lado - disse­
the um caixeiro de capelista junto de 
quem o nosso redador procurou infor­
mar-se. · 

- Eque espéciedecasaéessa? - in­
quiriu o jornalista. 

O rapazote deu um geito ao rosto que 
exprimia um pensamento malicioso. 

- Suspeita? ... - insistiu o redactor 
do Reporter X. 

- · Aquilo• - murmurou o caixeiro 
em tom de confidência - está como casa 
particulnr, mas recebe visitas suspeitas ... 

O jornalista ni!o quis mais informes. 
Aqueles bastavam-lhe. Meteu pernas a 
caminho, entrou no numero 134. Era 
uma escada suja, nauseabunda, que mer­
gulhava em opaca escuridllo. Subiu a 
escada !ngreme aos tropeções e foi bater 
no primeiro andar, esquerdo. Abriu-se 
uma porta e surgiu na penumbra a si­
lhueta de uma velha repetente, inquirindo 
o que desejava. 

- A dona Carlota está?- preguntou 
o redador, com um certo ar de intimi­
dade. 

A velha sumiu-se por momentos e tor­
nou amavel, sorridente, um sorriso que 
dir-se-ia uma careta. 

- Faça favo r de entrar. .. Por aqui, 
por aqui - dizia ela, conduzindo o visi­
tante através de um corredor escuro que 

desembocava em uma saleta de espera 
que desempenhava lambem as funções 
de casa de jantar. 

E enquantoesperava,ovisitanteolhava 
toda aquela treva suja e viscosa, ti!o 
diferente da casinha limpa,quasiamavel, 
com o seu quintal semeado de plantas 
raquiticas, que eram o enlevo da Ani­
nhas, de Santarern. 

UM T!PO CLASSlCO DE PRO­
XENETA REPUGNANTE - UMA 
PERSONAGEM INESPERADA 

A tal Dona Carlota que a Aninhas, 
trémula de respeito, evocava em Santa­
rem, surgiu enfim. E' um tipo vulgar no 
Bairro Alto. Atarracada, carnes flácidas, 
balôlas, buço pronunciado, um forçado 
sorriso nos llibios, tem todo o aspecto 
únluoso de proxeneta. 

O nosso redador evocou o nome e a 
expressa recomendação da Aninhas, de 
Sanlarem, o que teve o condão de espa­
lhar no rosto primeiramente intrigado da 

m~~~1e~i1~3 ~~~~l~va~~111!ªA~1~~has. Nilo 
conhecia ela outra cousa. Muito bôa ra­
pariga, não desfazendo ... 

- Pois bem - disse o jornalista - ela 
informou-me de que a Dona Carlota nos 
poderia arranjar algumas raparigas para 
um cabaret que vai abrir no Lobito. 

A frase fôra talvet extemporânea por­
que a proxeneta, não e~iando completa­
mense tranqllila, respondeu com evasi­
vas: que nllo conhecia ninguem ... que 
não via nada que conviesse ... que sim, 
que enfim ... que ... 

Então, o suposto caftan reclinou-se 
para trás na sua cadeirlj, to11.1ou ares 
importantes, baforou o fumo aiulíneo de 
uma cigarrilha de luxo e explicou dela· 
lhadamente o 11egóelo, o grande negócio 
do Lobito que os leitores já conhecem. 
E haveria comissões, porque o sr. Maria 
Fonseca, um africano riquissimo («tomá­
ramos nós o dinheiro dêle •) de quem 
era secretlirio, tinha !ame de generoso, 
um mãos rolas .. . 

A megera teve no olhar algumas scin­
tilações de cubiça. Havia comissões .. . 
Começava a ter confiança naquele rapaz 
que lhe falava com tanta naturalidade 
de um negócio que ela conheciâ a fundo. 
Um sorriso feliz abria-se-lhe na face an­
lipãtica e enrugada. 

lntnrompeu-lhe o extase, o sonho in-

limo que as palavras do visitante haviam 
gerado no seu cerebro mesquinho, a en­
trada de uma nova personagem. 

Era a menina Ivone, uma rapariga 
alta, quasi elegante, simpá~ica, que cum ­
primentou com um somso, euqu~nto 
tirava da cabeça galante o chapeliuho 
defêltro. 

UMA QUE QUERE LEVAR O 
PAPAGAIO - UMA FLOR DE 
TERNURA CAlDA NA LAMA 

Dona Carloln pô-la ao corrente do 
que se passava. A figura misteriosa do 
cabaretier africano, a cidade do Lobito, 

âec~f::{i~~r~~~~01~~l l~e~~~~1~!~1~b~fi9;~1!~ 
de encontrar um apaixonado velho e 
rico, tudo perpassou nos labios da velha, 
que tinham o condilo de transformar os 
vocabulos banais em imagens luminosas, 
fascinantes. 

Ivone escutou de olhos deslumbrados, 
sorriso venturoso na face atraente. Lia­
se-lhe no olhar o efeito das palavras da 
velha, que lhe caiam, gôta a gôta, na 
alma como pingos de um perfume es­
tonteante. Ela é uma hílil, uma criança 
grande, sem a uoçllo das responsabili­
dades, nem da honra. Vive das aparên· 
cias. E o cabaret do Lobito, para ela, 

era a ultima das 
maravilhas. 

- Eutambem 
quero irl - ex­
clama, nõ.o pO· 
dendo conter o 
seu entusiasmo. 
- Pode ganhar­
se muito dinhei­
ro? E como se 
embarca? Posso 
levar o meu pa-

M"'"" Aitu '"""' dlflO"'""ª· pagaio? 
n°""ta n114HI~ "'~i<> 'fi" - Dli -me li-

cença,DonaCar­
lota ?- pregunla de súbito urna outra voz 
feminina. 

Era uma linda figura de mulher. Alia, 
bem modelada, o rosto correcto vaga­
mente ensombrado de melancolia, a 
nova personagem linha um quê de dis­
tinção que se revelava pela linguagem e 
pela linha do seu porte quasi magestoso. 

Baixou a cabeça airosa, cumprimen­
tando. Depresa entrou na conversa que 
tanto entusiasmava a Dona Carlota e a 
menina Ivone, que tinha muito amor ao 
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seu papagaio. Mas a atenção do nosso 
redador incidia de preferência sóbre 
aquela mulher melancólica, que se sen­
tava a seu lado, escutando-o com o olhar 
triste perdido no vácuo. 

Tinham vi ndo as cervejas que a criada 
repelente co\ocãra sóbre a mesa, sumin 
do-se em seguida. A Ivone, sentindo-se 
quãsi na hora da abalada para a terra da 
fortun a, regaleava agora as condições do 
contrato. 

- Os senhores só' dilo quinhentos mil 
reis para toileile? Acho pouco. Menos 
de um conto de reis não é nada ... E o 
meu papagaio? Posso ou não posso le­
var o papagaio?. 

Maria Alice, abstraia, afagando dis· 

traidamenle o copo da sua cerveja, pensa. 
Em que meditará aquela mulher tão linda 
e, provavelmente, tllo infeliz ? 

UMA NOTA COMOVENTE­
A VELHA AFOGA SAUDA· 
DES DA JUVENTUDE 
EM LOURA . CERVEJA 

- Então, que decide? - pregunla-lh e 
brandamente o jornalista, enquanto lvon<' 
e a megera discutem as vantagens do 
contrato. 
' - Eu ?- murmurou Maria Alice, com 

um sorriso dôce e triste. - Nada. Tenho 
duas filhas que não posso abandonar. 

Calou-se, pensando. Bebeu lentamente 
um gole de cerveja. E depois prosseguiu 
em voz mais emocionada e branda : 

- Sou infeliz e não quero que as mi­
nhas filhas venham a ser tão desgraça­
das como eu. Divorciei-me há pouco 
tempo. Meu marido nllo me merecia ... 
tfoje (e humedeceram-se-lhe os olhos) 
ntlo quere saber de mim. Só penso no 
futuro daquelas duascrianças.Se aAfrica 
me \irasse de dificuldades, iria. Sim, nao 
me importava de ir, nem que lôsse para 
o inferno .. . 

(Continua na pag. 18) 



O sátiro J~ Cor~ch~ 
(Co11ti111iaçl/o da pag. 12) 

da Rua da Prata, e apresenta-a a sua esposa legi· 
lima e legitima filha!!! Esta senhora, ao que pa­
rece, acolhe estas ápresentações com uma reserva 
febril, silenciosa e amedrontada. Ela sabe por 
longa experiência o que significa esta gentileza do 
marido; mas êste domina-a por tão misteriosos e 
potentes fluidos que a pobre esposa não ousa se­
quer chorar diante da nova e inconsciente rival. 
Um homem que sujeita a própria mulher e a pró­
pria filha à cumplicidade mais do que passiva das 
suas ignominias de sátiro - não necessita de 
adjectlvo. 

E nessa ocasião que o bom e honesto sr. J_ G. 
surpreende a futura vitima com o t'1ltlmo engôdo. 
O trabalho a que ela vai destinada é de poucas 
horas; tem casa na sua casa; mesa na sua mesa; 
-e além disso receberá 400 escudos mensais, or­
denado que, afirma éle, nenhuma consegue ga­
nhar em Lisboa. Se a proposta é aceite; se as des­
graçadas, ou acossadas pela miséria ou fascinadas 
por tão belo paraíso. seguem para Coruche com­
pletamente desacompanhadas (visto que o honesto 
comerciante, que paga em dia todos os com pro­
mlssos, é intransigente em tais assuntos e não leva 
para sua casa quem, depois de conhecer a familia, 
não lhe quere dar a prova de confiança e indepen­
dência - textual -de ir sósinha a tomar conta do 
emprêgo); se elas seguem para Coruche, dissé­
mos, pouco tempo conservam as suas ilusões. Sen­
tem-se como que enclausuradas; não vêem outra 
pessoa que não seja o sr. J_ G.; não têm a quem 
pedir auxilio; as cartas de S. O. S. para a familia 
são-lhe escamoteadas; e, · ou a bem, por insis· 
tência e promessas, ou à fôrça, pela violência e por 
cansaço - acabam por peraer aquêle tesouro que 
é o único dote das raparigas pobres: a pureza. 

O sr. J. G. manobra ràpldamente; não perde 
tempo. No fim dum mês fartou-se da nova amante, 
despede-a ou entre ameaças de escândalo ou en­
tontecendo-a com algum dinheiro, de forma a fa­
zer-se silêncio em redor do seu crime, que ficará, 
como os anteriores, em fôla impunidade ... E en­
quanto a Infeliz regressa ao lar amarfanhada pela 
dõr, perdida para sempre- um novo anúncio, uma 
nova cilada é preparada pelo sr. J. G., que não tar­
d,ará em levar a Coruche a vítima correspondente ao 
mês que entra ... E se os senhores querem ter a 
visão numérica do que tem sido a obra do sátiro 
de Coruche-contem os seus amínclos porque 
cada um representa, com raras excepções, uma 
nova rapariga deshonrada. 

OS OUTROS SÁTIROS 
Para melhor conhecimento dos nossos leitores 

transcrevemos a seguir uma carta do sr. J. G. in­
sistindo para que uma das suas vitimas aceite a 
sua proposta e que vá só - carta essa cujo autó­
grafo foi fot0grafado e publicamos lambem : 

Ex.m• Senhora: 

CORUCHE, 12/8/930. - Como nllo sei se ai 
irei esta semana visto haver aqui festa venho 
pedir-lhe me diga se continua na mesma dispo­
siç/Io em que a deixei quando vim. Calculo que 
sim e por isso estou fazendo conta com a sua 
pessoa estando eu e os meus 1111 melhor dispo­
siçllo a seu respeíto, 1111 proxima semana tm· 
cio110 ir buscá-la prevenindo-a com a11tecedencia 
do tiia em que vou, deve fazer co11ta de vir só 
comigo pois que 11llo altero a norma seguida 
com toda a pessoa que vem para minha casa e 
mesmo tendo voei já conhecido os meus já 
deve estar bem tranquila sobre a qualidade da 
pessoa que sou, illtransige11te em tais assuntos 
nllo trago para casa pessoa que me 11llo dl essa 
prova de confíança e itzdependencia. Desculpe-me 
a minha-fra11queza mas 11l/o sei ser outra coisa 
mt.º claro e explícito no que penso e sinto. Peço 
apresente em meu nome e dos meus respeitosos 
cumprimentos à sua E. Amiga Sr.• D. Maria 
Tereza e mamll e creia-me com subida co11side­
raçllo, etc. 

J. G. 

~~ 

~ "Amor ~e ~er~itão" em nveiro e 0 M T E A T R 0 

(Contilzuaçl/o da pag. 13) 

Ao outro dia encontrei-os a ambos, ela 
muito sorridente, êle com cara de feliz. 
Indagando, soube que era no quarto em 
questão que dormiam o Anselmo das 
Freiras mais a esposa. 

A mesa deles fica defronte da varanda 
que deita para o rio Vouga-talvez por 
ser a mesa que _está a resguardo de me­
lhor observação. 

A mãe não se cansa de dizer que a 
filha é muito feliz com o seu marido.» 

A carta do sr. Anselmo Ferreira 

O sr. Anselmo José Lopes Ferreira, a 
quem largamente aludimos na reporta­
gem intitulada O Amor de Perdição em 
Aveiro, dirigiu-nos uma carta da qual 
trasladamos para aqui as afirmações 
mais importantes: 

«Devo garantir a V. que o meu 
casamento se realizou na conformidade 
da lei e da moral. Realizou-se com in· 
teiro assentimento de minha esposa. 
Realizou-se depois das conversas e en­
tendimentos que normalmente precedem 
tal acto.» 

Quanto aos antecedentes do casa­
mento, o sr. Anselmo declara que estão 
tão longe da verdade que nem necessita 
de lhes tocar. E escreve mais adiante: 

«Tenho algumas dezenas de anos de 
trabalho consecutivo. No comercio e na 
industria de Aveiro o meu labôr honrado 
tem a testemunhá-lo as pessoas mais 
qualificadas pela sua vida e pela sua 
situação social. Todos sabem que ne­
nhuma infâmia existe no meu passado, 
que nenhuma falta enodoou jámais o 
meu nome.» 

Com estas declarações o sr. Anselmo 
opõe a sua verdade à verdade contida na 
nossa reportagem. Está no seu direito. 
Publicando lealmente as suas declarações 
provamos ao sr. Anselmo que não ata­
camos por sistema, antes damos aos 
atingidos toda a liberdade de defesa. 

E como o caso, para nós, já perdeu o 
interêsse, damos por finda a questão no 
nosso jornal. 

Preguntará o leitor como desvendámos todo 
este mistério e como obtivemos êsse autógrafo. 
Simples: alguem que nos quis auxiliar, respon­
dendo ao anúncio, e deixando-se manobrar pelo 
•sátiro de Coruche• - até onde a prudência o per­
mitia. 

Mas não julguem que o sr. J. G. é exemplo 
único, caso impar. São muitos-os sátiros dos 
anúncios- muitos, não falando do •inventor• por­
tuense da fórmula e dos discípulos do sr. J. G. 
Alguns dêles conhecemos nós-espalhados pelo 
país ... E se fôrmos lidos por alguma •meni11a edu· 
cada e ho11esta•, que se acautele quando vir anún· 
cios dêste género, que se lembre do •sátiro de 
Coruche• - mesmo que não seja de Coruche ... 

COSTA JUNIOR 
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A época de inverno é inaugurada 

na sexta-feira, no Trindade, com 

-:· uma peça de Ramada Curto -:· 

Com bôas peças e bons intérpretes não 
há crise teatral. Sempre mantivémos ·esta 
opinião, e as provas em favor dêste ar­
gumento são, felizmente, bastantes e con­
cludentes. 

Com peças de Ramada Curto, inter­
pretadas por companhias decentes, não 
há crise teatral - há êxito teatral. Elas 
contam sempre in(tmeras representações 
e são retiradas de scêna em pleno 
triunfo. 

Ramada Curto, o dramaturgo excelen­
te da Justiça!, Noite de Casino, Caso do 
Dia e tantas outras peças em que o seu 
penetrante espírito de observador corre 
parelhas com uma grande delicadeza 
de forma, semelhante à graça de Ma­
rivaux, á souplesse de Verlaine e ao 
materialismo de Dekobra, vai dar-nos 
um novo trabalho- Sua Alteza- que êle 
próprio julga assim em uma conversa 
amiga de café: 

- A minha nova peça - chassis 1930, 
não tem tése. O que não a impede de 
ser uma peça tesíssima. Não se propõe 
ensinar coisa nenhuma. Se quiserem, li­
mita-se a pôr em conflito três tipos de 
três classes: aristocracia, burguesia e 
povo. Não sem dar a ninguem o direito 
de gençralizar. Há daquilo, há muito da­
' quilo. E talvez um aspecto novo no meu 
teatro, ligeiro, caricatural, sem intensida­
de dramática-. Fará rir? Não sei .. . Sor­
rir, faz com certeza. Chorar é que não. 

- E está contente ? 
- Muito. Os interpretes são o mais 

bem escrito da peça. 
Chaby e Lucilia - são êles tout court. 

Brunhilde - distinta e elegantíssima. O 
«velho» Braga deve-me estar grato, por 
que vai fazer um lindo papel - com as 
suas qualidades histrionicas e fisicas. Je­
suina de Chaby marca uma ;ndividua­
lidade como ela sabe. Almada - já todos 
sabemos o que é e todos o admiram. 

Samwel não podia achar melhor para 
o papel; e Oambôa, Adelina Campos, 
Maria de Oliveira e os outros, satisfa­
zem-me por complefo. 

Sua Alteza, a 'T!Ova peça de que Ra· 
mada Curto fala com tanto desprendi­
mento, é- e podemos afirmá-lo afoita­
mente porque lemos algumas das prin• 
cipais scenas - um primor de efabula­
ção teatral. Plena de verve e de observa­
ção, de traços caricaturais que melhor 
realçam a verdade das personagens, Sua 
Alteza, que se estreia no Trindade na 
próxima sexta-feira, interpretada por acto­
res de primeira plana, constituirá mais 
um retumbante triunfo para o ilustre dra­
maturgo . . 



o maior negociant~ de cabeças 
DA P ÁGINA 7) 

humanas 
servadas-rnas tão ressequida, tão miniatural, 
tão pequena, que mais parecia um capricho, um 
brinquedo, um berloque, do que o craneo de um 
homem fo~e e agigantado, corno são quási todos 
os Incas. E que, pela sci~ncia herdada daquelas 
épocas de máxima civilização, os Incas conservam 
a cabeça dos seus mortos, sujeitando-as a uma sé­
rie de tratamentos, mergulhos, secagens, alqui­
mias - até que elas se reduzem ao tamanho de 
uma laranja, ou menos, e fiquem garantidas e imu­
táveis ante os séculos. 

•Essa senhora chamava Mrs. K~te Borroughs; e 
o regresso à cidade de Lima tinha duas causas. Pri­
meiro: a falência da Companhia por conta da qual 
o marido trabalhava; segundo: a sentença dum 
velho Htigio pessoal do engenheiro-em que êste 
perdia o que tinha e o que não tinha. Em resumo 
- a ·catástrofe. Mas corno explicar que, após a 
posse da cabeça mumificada do Inca, uma subita 
e inexplicável metamorfose se operasse e que da 
desventura surgisse uma série infinita de •Sortes 
grandes• em todos os terrenos: chamada do go­
vêrno, que encarregou o americano de trabalhar 
por sua conta com um contrato admirável; a 
oferta de capitais para outras empresas; a cura 
inesperada de um filho considerado perdido pelos 
médicos?... Essa sucessão de milagres fanatizou 
Mrs. Kate Borroughs, que confiou às suas amigas 
peruanas o que ela considerava como segrMo da 
sua brusca felicidade. E como as peruanas são 
mais supersticiosas do que as espanholas, suas as­
cendentes - logo se criou uma verdadeira ansie­
dade em possuir idênticos ·fetiches• humanos. 
Viajantes do interior foram comissionados para tra­
zerem para a capital cabeças mumificadas dos Incas; 
e pouco depois foi uma moda generalizada entre 
as senhoras da alta sociedade de Lima o trazerem, 
dependurados ao pescoço, uns minúsculos crllneos 
de índios, ou fechados em estojos ou mesmo exi­
bindo-os na sua sagrada hediondez. E como dois 
anos depois os esposos Borroughs voltavam enri· 
quecidos, a New-York, sua terra natal, e como 
Mrs. Kate contou a todas as suas relações a bem­
avcnturada aventura do Perú - não tardou que os 
Estados Unidos importassem essa bizarra moda .. : 
Hoje não é só nas grandes cidades da América do 
Norte - é em todas as repúblicas e sempre com­
provado pela evidCncia -que as senhoras mais 
aristocráticas se colocam sob a protecção das ca­
beças dos Incas ... E era já tempo que a Europa 
imitasse o novo continente ... • 

O nosso visitante pronunciára as últimas. frases 
da sua oratória num tom declamado, soléne e 
pomposo; e a seguir, num gesto ridículo de presti­
digitador, ergueu-se, colocou a mala sôbre a mi­
nha secretária e, abrindo-a, rematou: 

- E é para que as damas europeias conheçam 
os beneficios sobrenafurais dos Incas que eu re-

li Se pretender 
já hoje lhe entregaremos 

A GRAFONOLA 
da marca que lhe interessar 

O APARELHO RADIO 
do modelo que preferir 

OS DISCOS 
com assuntos de que mais gostar 

OU A GABARDIN.E 
que melhor lhe servir 

bastando somente inmmr-se 
nas nossas YEHOAS A PRESUtÕ~S 
com bonus (sem aumenlo de prato) 

[ASA DOS 6RAMOFOn~ 
Séde - S88·R. 00 80MJAROIM·590 
filial - 397-R. 00 BOMJAROIM-m 

Teleione, 2609 - PORTO. 

( CONTINUAÇAO 
solvi embarcar no Rio de Janeiro e desembarcar 
em Lisboa ... Els os célebres •fetiches• ... • 

Sem poder conter-me, estremeci mais agoniado 
do que horrorizado ... A mala estava quadriculada 
de divisórias, em cada divisória havia uma cabeça 
miniatural, mumificada, indiscutivelmente huma­
na, de feições perfeitas e belas; as pálpebras se­
mi-cerradas; as pupilas inexpressivas espreitando­
-nos; os cabelos nêgros, lisos, envernizados, fartos, 
caindo em madeixas ... 

O NEGÓCIO DE CABEÇAS HUMANAS 
- Os séculos de uma civilização jámais ultra­

passada - prosseguiu o nosso visitante fechando 
a mala e colocando-a a seus pés, como um domes­
ticador humilhando uma féra - ; a sua preocupacão 
pelos segredos de além-tumulo; os seus rituais 
de aliança entre a morte e a vida fazem com que 
eu, homem pratico, positivista e moderno, acredite 
nos estranhos fluídos destas cabeças. Mas se o 
raciocínio não mo ordenasse, ter-me-ia de sujei­
tar à evidência dos factos. Adquirir uma cabeça 
de Inca é comprar a chave de todos os paraísos 
da terra. Ha quásl dois anos que resolvi dedicar-me 
a esta missão, ligando-me a uma sociedade ameri­
cana-peruana. Os meus sócios fazem repetidas 
viagens ao inferior do Perú. E como conquistaram 
a amizade dos chefes indios; e como lhes pagam 
generosamente; e como o •stock» de séculos é 
inflndavel, fornecem-me tantas cabeças quantas eu 
necessitar. Percorri o Brasil, a Argentina, o Uru­
guay, a Bolívia e outras repúblicas do sul do con­
tinente. Até hoje coloquei para cima de quinhen­
tas cabeças. A esposa do presidente da República 
de C. .. comprou-me, antes de eu partir para a 
Europa, três •fetiches•. 

•A Europa só os conhece teoricamente. faço 
tenção de realizar uma tournée por todos os 
países. Mas se comecei por Portugal n·ão é que 
me iluda com o mercado E' cMo ainda. Cá 
voltarei quando fõr moda em outras capitais. 
Pouco me demorarei. Uns dias apenas ... De Lis­
boa vou a Madrid e Barcelona - e depois a Paris. 
Trago comigo duzentas e cinquenta cabeças! 
Mas só despachei esta mata. Em todo o caso de­
sejaria que o senhor explicasse no seu jornal o 
segredo dêsfe talisman-e dai a razão porque 
vim incomoaá-lo... Estou há uma semana em 
Portugal e apenas vendi três cabeças ... E note que 
para começar, atendendo ao desconhecimento da 
matéria e á situação do pais, tenho feito preços 
inferiores, preços de réclame: trezentos escudos. 
Na Argentina chegaram a pagar-me a trezentos 
pêsos - quatro mil escudos • 

O negociante de cabeças humanas estava ofe­
gante. Desencrustou o monoculo e limpava-o a um 
lenço dé séda. Não sabemos qual foi a impressão 

real que êle nos causou: se de ridiculo se de 
repugnancia ... Não havia duvida que era pito­
resco ... Era mesmo uma página do •Reporter X•. 
Aproveitando uma distração fizera sinal a um dos 
nossos •reporters• fotogralos, recem-chegado à rj!­
dacção ... O nosso visitante pressentiu os prepara­
tivos. Não querendo cometer a Indelicadeza de se 
recusar- procurou, diplomaticamente, esquivar-se 
à objectiva - oferecendo-lhe a mini ma quantidade 
possivel de rõsto . Ma 1 escutou o •tic-tac• da 
maquina ergueu-se e despediu-se com a mesma 
exuberancia com que, durante uma hora, me alfi­
netara os ouvidos. 

UM CANIBALISMO MODERNO 
Século XX.. . America . Civilização Cren-

dices mediavais e mercadores de cabeças humanas 
mumificadas. Ha multo que Unhamos lido na im­
prensa do velho mundo longas noticias àcêrca da 
matéria. E se a nossa memoria não nos falhasse 
podiamos evocar urna dessas noticias... Que a 
moda do felicite das cabeças mumificadas tomara 
uma tal extensão morbida; que essas cabeças 
mumificadas eram apenas de uma tribu Inca e que 
a maioria dos templos onde, durante séculos, elas 
se acumulavam, tinha desaparecido; que, por­
tanto pequeno era o •stock•; que certos chefes in­
dios peruanos, farejando belo negocio com a venda 
dessas cabeças aos brancos, tinham resolvido ... 
adquirir matéria prima para essa nova industria, 
espé.cie de canibalismo moderno, assassinando r.s 
seuS'subditos; destron..:ando-lhesas cabeças; 1111:mili­
cando-as á pressa e impingindo-as depoi:; aos 
compradores como mui antigas; que o governo do 
Perü. alarmado com essa denuncia, proibira seve­
ramente êsse negocio e essa moda ... 

Nestas circunstancias, que significava a viagem 
do maior negociante de cabeças humanas? Aque­
las cabeças que eu contemplei; as cabeças que 
duas ou três senhoras portuguesas, segundo a sua 
confissão, compraram e trazem naturalmente ao 
peito, pertencem ao •Stock• secular ou represen­
tarão um crime recente? Pertencem aos Incas 
mortos em batalha ou de morte natural tá longe, 
em qualquer século distante, ou aos que os chefes 
cubiçosos assassinaram recentemente? Será de 
facto um fetiche; mas lambem, indiscutivelmente, 
uma respeitavet porcaria ... 

R. X. 

N. do A. - A visita que o maior negociante de 
cabeças humanas nos fez data de ha duas sema­
nas; retivemos esta página todo o tempo necessario 
para aguardarmos a sua partida, visto que não 
queriamos o remorso de termos favorecido, com o 
nosso réclame, êsse tráfico horrível. 

~~ntin~m:i~i:n:i~~~P;:i 
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o ascensor ESCRAVATURA BRANCA 
das A surpresas 

{Co11ti11uaçbo da pag. II) 

\>"las ruas durou cêrca de duas horas A ultima 
11aragem foi em Alexandre Herculano. Depois 
C<•meçou a trajectória do regresso, uma trajectórla 
mais rápida e curta, sem intervalos nem irradia­
ções; e li medida que se aproximava da Avenida 
<l;1 Replibllca. o corpo ía desempenando-se, cndl· 
reitando·se, perdendo tremuras, firmando o passo 
-como se a dnchasse uma agua milagrosa 
curando-a de todos os males e dôres e cansaços, 
JJC.r divina piedade ... Já parecia outra, quando 
entrou de novo na poria de serviço da casa de 
Celeste Estacionei uns minutos, mastigando 
cigarros cm vez de fumá-los; e ao partir espreitei 
a janela do quinto andar : D. Maria Carlota de· 
bruçava-se sobre a avenida, de kimono japon~s. 
mais coq11el/e e austt-ra do que nunca ... 

A ÚLTIMA SURPRÊ· 
SA DO ASCENSOR 

Eu nilo eslava tranqllilo com a minha conscl~n· 
eia. Celeste escrevia-me todos os dias .•. Era pre­
ciso rematar o que começara. Foi duas noites de­
pois do raid. Assisti ã salda da velha mendiga e 
nilo lhe !ui na peugada. Para qu~? Alguem. por 
urna tirania das coincld~nclas, me fa lara dumn 
•velha lidalga que envcrgonhadamente pedia es­
mola• e não podia ser outra. êsse algucm conta­
ra-me o que me foliava 6abcr nesse ponto. A •VC· 
lha fidalga• de sangue .real tinha clientes certos 
cm todas as avenidas com dia [ixo de ir buscar 
a esmola, que variava de um tostão a cinco escu­
dos. Cortava o coraç3o - disseram-me- ve-la tao 
velhinha a falar na miséria dos netos e das águas­
furtadas onde viviam - ela, que casára secreta­
mente com um principc e conhecera o esplendor 
dum palácio Imperial... 

Não! N3o me interessava segui.la. Esperei que 
voltasse. E logo que entrou no palio, dobrei o 
angulo da avenida e avancei pelo vestíbulo no 
preciso momento cm que a •pobre velha• fechava 
a flOrta gradeada do ascensor. Mal ouvi o antipá­
tico znmllido metálico do molor- pulei para o 
primeiro lanço e cheguei ao primeiro andar ... an­
tes do elevador. Iria 1Jarar como de costume? 
Sim... parar:.! Chegar11 a hora das grandes rcso· 
luçõcs. Apertei os dentes como um doente de pa­
ladar sensível ante um copo de olco de ricino e. 
dum gesto decidido, meti o braço pelo quadricu­
lado metálico da porta, levantei o gancho do con­
tacto, para evitar que subisse antes do tempo. e 
fechando os olhos, como uma criança, escancarei 
a porta Não erguera ainda as palpebras quando 
um grito me alllnetou a alma- um grito que nas­
cera para ser berro e que fõra logo covarderncnlc 
abafado, num doloroso gemido. 

- Mil perdões... Eu n;lo sabia. Eu ia a travar 
o ... julgava que ..• 

E enquanto tartamudeava estas desculpas ia 
r~cuando e la ... vendo. D. Maria Carlota ... tendo 
r;a banqueta uma cabeleira postiça, o casaco no­
j ento e encardido e a pele ... de pe11as de gati111ta. 
" a seus pés a mala de couro, aberta, vendo-se no 
interior um par de sapatos novos e •chies•, estava 
ti.npando, apressadamente, ao espelho, com glice­
rina e um lenço. as tintas qne a maquilhavam de 
velha multo velha e muito martirizada pela doença 
e pela fome - reaparecendo, sob elas, o seu rosto 
sádlo, austero e formoso ainda ... Por isso a de· 
mora, as paragens e ... a mala de couro ... Fugi -
com remorsos do que fizera. 

Já lá vão doze anos - ou mais. Comentários 
para que? Da satisfação de todos os luxos, passára 
para a miséria... Reslgnára-se durante algum 
tempo. Depois, a nostalgia do luxo - e :o amor 

(Cont inuação da pág. 15) 

O jornalista, escutando-a sinceramente 
emocionado, sentia que lhe faltavam as 
fôrças para continuar representando a 
comédia que, perante as outras mulheres, 
ambiciosas e luteis, era tão fácil. A d6r 
de Maria Alice estava acima da moral 
réles que a cercava. 

- Para ir para o Lobito- prosseguiu 
ela -preciso de deixar qualquer cousa a 
minha mãe, que garanta o sustento das 
pequenas. Não as quero a cargo do pai, 
que é um patife. 

E a Dona Carlota, afagando o buço e 
olhando intencionalmente o visitante, in­
citava-as : 

- Vocês devem ir, raparigas. Bem sa­
bem que só as aconselho para a vossa 
lelicidade. Têm propabilidades de en· 
contrar u.rn velho rico que as garanta para 

pelos filhos... noites a reflectir buscando ansiosa­
mente urna salvação milagrosa... Estaria talvez 
ainda suficientemente bela para a encontrar nes­
ses vcstigios de antigo explendor tisico. Repugnou-

• lhe o processo - o que só a llsongela. Quanto 
não teria ela hesitado ante a ideia daquele outro 
processo de v ida ? Era Intel igente - e estudou a 
empresa meticulosamente ... l'lzcra a primeira cx­
perl~ncin ... Exilo ... Repeliu-a; acabou por mcto­
dlzá·la ... Mudou-se para as Avenidas Nilo que­
ria que os filhos, nem por sombra, o suspeitassem. 
Onde se lregolizarla para a pedincha? O ascensor 
devia ter sido o segrMo do &luguer daquele quinto 
andar- porque no 3S(Cnsor improvisaria todas 
as noites, o seu camarim de comediante ... ' 

Perdi as cartas de Celeste ... Nem uma só con­
servo ... Vi·a há dois anos pelo braço de um advo­
gado com certa fama e com um lindo baby pela 
mão. Ela reconheceu-me e ~s faces colorlram-se­
lhe ... 

Que pensará ela de mim e daquele recado ur-

toda a vida. Aquilo são b6as terras. Ah, 
se eu tivesse a vossa idade, bem eu sei 
quem iria 1. .. 

E afogou as salidades da juventude em 
um grande e ruidoso gole de cerveja. 

R.EPORTER. MAR/O 
(Co11fi111ia) 

NO PROXIMO NUMERO: 

COMO SE FAZ ESCRAVATURA 
B R A N C A EM P O R TU O AL 

Ili - Onde é o armazem da carne 

virgem - O nome do engajador 

do Porto - A miragem d o oiro 

O lrampol/11elro: Vendo ~slt Iónico M \'lnl~ e cinco 
anos e nunca nlngucm df~11e nul dflc. 

Um t'mporluno: · R' porque os mortos não fa1am ! ... 

gente e esquecido que me arrebatou do seu lado, 
em pleno idllio, para nunca mais tornar a apa­
recer-lhe?(') 

A proxima •Reportagem ás At1e11idas• inti­
tula-se: • O vampiro que nós conhecemos ... • 

(')-Jt depois de ltrmln•do .. ,. eplsodlo e tendo-o lido 
a um amJgo, fui Informado de que O. ,\\arfa Car1ota faltc:tu 
em 19'1S, depois d• ler ~•sado a filha t formado o filho 
que hoje exerce medicina uo Porto. l louvc quem suspcl: 
!~~~~rn:~a !11ortt, Jl4!lO seu Imprevisto e ... por outr0$ 
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BANCO 
DE 

PORTUGAL 
Soâedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital - 13.500:000$00 

SÉDE - Rua do Comércio, 148 - LISBOA 

Caixa filial no Porto 

Agencias em todas as capitais dos distritos administra-
tivos do Continente e Ilhas dos Açôres e Madeira, 

na Covilhã, Elvas, Extremoz, Figueira da Foz, Gui· 
marães e Lamego e correspondências privativas 
em Moura, Olhão, Portimão, Torres Vedras e Vila 

Real de Santo Antonio 

Correspondentes nas principais terras do País 

e nas mais importantes praças do Estrangeiro 

Vista-se com sedálias, isto é, com 

tecidos de seda da Fábrica 

SEDÁLIA 
GANDARELA & S. MIGUEL~ L.DA 

220, Rua Duque Saldanha, 222 - PORTO 

Telefone 5292 

INSTITUTO PORTUG'AL 
Estabtltdroento dt t-nslno para ambos os sexos. llll&s dhunas e ooetamas 

S é de - Rua da Palma, 132 (Edifício próprio) 

1.ª Fil!al - RUA OE ARROIOS, 170- Telef. N. 6484 ·Lisboa 
E' o preferido por todos os estudantes, pelas suas modelares Instalações e corpo doe-ente 

cornpetenUssimo. ~ecebe alunos parll. os curso de: 
UCEU (letras e scienclas) com· laboratorios de flslea qulmlca e museu de sclencias naturais. 

COMER.CIO (lcorico e prallco, como nas grandes companhias) 
Prepara : Dactilografas, taquigsaJ~sés~~rfg;fo~":i~~tes, caixas, guarda-Hvros, chefes 

LINGUAS, por professores da nacionalidade 

INSTRUÇÃO PRIMARIA, (infantil e adultos) 

Musica e canto, Lavores, Gimnastica, Equitação e Nata'(ão 

CURSOS ESPECIAIS PARA INDIVIDUOS. EMPREGADOS 

PREÇOS MODICOS 

Ao fazer as suas compras, 

não esqueça a conhecida 

Camisaria Serra 
que é a casa que mais barato 
vende e melhor sortido tem 
em Camisas, Gravatas, Peu­
gas e Artigos de novidade. = 

281, R. Mousinho da Silveira, 287- PORTO 

COMPAHHIA PORTUfiUE~A 
DE TABA[O~ 

Arrendataria das fabricas do Estado 

COMPRA E VENDA Exptendida marca 

UE PROPRIEDADES 
COLOCAÇÃO DE CAPITAL 

EM 1." HIPOTECAS 

:•: 
ROCIO, 74-1.º 

A z e s 
10 CIGARR ILHAS 
PR.EÇO EXCEPCIONAL 

70 CENTAVOS 

Caixa Geral de Depósitos, 

Crédito e Previdência 
Palácio do Calhariz - LISBOA 

Telegramas - ARGENTARIA 
Telefones - (P. B. X.) ·2 0461, 2 0462 e 2 0463 

Depósitos ............ ... . . 
Activo .................... . 

1.280.000 contos 
1.412.800 » 

Reservas .... ............. . 65.000 )) 
Títulos em carteira ..... . 545.206 )) 

Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência 

DepQsitos á ordem, e a prazo e 

Os serviços da Caixa Geral 
de Depósitos, Crédito e Pre­
vidência encontram-se asse­

gurados por: obrigat6rios. "' 
Operaç(Jes bancárias. Filiais. 
Empréstimos hipotecários. Agências. 

Caixa Nacional de Crédito Delegaç(Jes. 
Agências da Casa de Crédito Po· 

pular. Crédito Agrícola. 
Crédito Industrial. 
Empréstimos a curto prazo, des· 

conto de warrants. financia· 
mentos. empréstimos a 5, 10, 15 
e 20 anos. 

Operaç(Jes Coloniais. 
Caixa Nacional de Previdência 

Caixas de Crédito Agrícola Mu­
tuo. 

Num total de 455 dependências que 
o maior organismo bancário por­
tugui!s p(Je á disposiçtJo do ptí· 
blico. 

No Brasil a Caixa Geral de 
Aposentaç(Jes. Depósitos, Crédito !l Provi-

Casa de Crédito Popular dência é representada pela 

AG~Nci.A '.F {NANCr,AL . 
• Rua 1'." de .Março, 108 . , _ 
RIO OE .JANEIRO 



NOVELA 
-

·POLICIAL 
A mais sensacional colecção literária. 
Todas as semanas uma novela empol­
gante de aventuras emocionantes. Os 
melhores assuntos. Os melhores autorés 

- OIRECTOR. DA NOVELA POLICIAL: -

REINALDO FERREIRA (Reporter X) 

Todas as semanas 16 páginas 
Uma novela completa 
Bela apresentação 
Capa a duas côres 

Brevemente -

Brevemente 
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